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P R O L O G O.

NA occasião , em que Bonaparte se esta-
va confessando no seu Gabinete ao Abbade
Maury, aconteceo entrar repentinamente
a Imperatriz Maria Luiza , e interromper
a Confissão. O Abbade retirou-se logo pa-
ra huma ante-camara , aonde estava o Gene-
ral Berthier. A Conversação, que tiverão
hum com outro, he a que o Leitor vai
ler na Obra seguinte.
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· " ...CONVERSAÇA.O
DO GENERAL BERTHIER COM O ABBAD~ MAURY.

Berthitr. O Certo he, Senhor Abbade, que os Ec-
clesiasticos gozão alguns pri vilegios, que são privativos
do seu estado. Se isto assim não fosse, não poderíeis
vós prégar hurna cousa, e fazer outra. Eu estive escu-
tando tudo o que díssesreis a Bonaparte; e a fallar ver-
dade, não pos~o conciliar o que vos ouvi, com as boas
informações que tenho da vossa vida. Sei muito bem,
que a pezar dos 64 annos que contais de idade, ainda
acodem a vosso palacio muitas mo~as lindas, que cobrem
a sua libertinagem com o falso pretexto de devoção ,
mas a mim he rnuiro óifficil o enganarem-me, porque
em taes assumpros , sou tão fino como o mais astuto hy-
pocrira. Ora pOIS, meu Ahbade, não vos julgueis remo-
çado ; abandonai o papel de Tarrufo , obrai de boa fé,
e não vos merrais a enredar o pouco tempo que podere-
mos viver. Bonaparte deixou de vos contar algumas das
suas travessuras; mas isso pouco importa, porque eu pos-
so fallár-vos de rodas ellas com conhecimento de causa;
pois, como bem sabeis, temos andado sempre tão juntos
hum do outro, como andarão S. Roque, e o seu cachor-
rinho: porém foi bom que a Imperatriz enteasse a tem-
po de evitar que commenesseis hum sacrilegio , se bem \



que isso nenhu n pezo f1iria 113 consciencía do Imperador,
Agora he qu:: eu estou inteiramente capacitado de que
sabeis muito bem .a arte de dissimular. Ah senhor Ab-
bade ! Ainda estou aturdido com o que vos ouvi: porém
dizei-me, que sígniticão aquellas vossas conclusões ? Qye
'1uer dizer aquella proposilJáo de restituir aos Bourbões a
Coroa de França, c de se retirar BOI/aparte para a Ita-
lia Septenirional ? Qpe he o que vos induzia a crêr que
eu havia de renunciar o meu titulo de Príncipe de Wa-
gram, e o meu emprego de Vice-Condestavel ? Cuidais
que cu herde resignar o meu Principado de Neufchatel,
e Valtwgin? Enganais-vos, Bonap.srt« pó de fazer tudo
quanto quizcr ; porém logo que cu vil' que elle retrogra-
da, irnmediatamcnte v.r arei a casaca, c reunirei todos os
homens de valor, que não quizerem sobreviver á perda
da honra, para morrermos gloriosamente em defeza de
huns titulas, e bens adquiridos pelo suór do nosso ros ..
to, á custa de tanto sangue francez. Deixai-vos de se..
melhantes pregações. Seria muito melhor que empregas ..
seis a vossa eloquencia cm discursos que louvassem os
nossos triunfos, ......do que em lamenracões Jesuíticas, que
podem causar a nossa perdição. Olhai que cu com pou ..
co trabalho p03S0 arruimr-vos , e destruir todas as vossas
obr'lJ-jJiar: bastará dar a conhecer qual foi a vossa con ..
ducta na época da Assembléa constituinte, e mostrar que
apenas sois util , para fazer meia dúzia de frases ag.rada-
veis. He melhor que deixeis ir as cousas a seu carninho :
aproveitai este conselho, que talvez vos virá a ser de
surnma utilidade. Fallernos com clareza: se me premer-
reis de nunca mais abrir a boca em abono dos Bourbife.r ,
eu desde já vos prometto a primeira dignidade da Ter ..
qttia, logo que me "ir Imperador dos Otremaoos em
Constantinopla. Qye delicias nao gozaremos! Dinheiro,
moças bonitas, e cozinheiros Franceses , 'farao a nossa
felicidade neste inundo ; e no outro teremos aquelle Pa ..
raiso encantador de Mafo.na , que a nossa nova Religião



nos promette. A pos'eridade r meu Cardeal , ~inda hade
fallar com respeito, c admiração nos grandes 1101m:sdo
Mustaphtl Bertbier , e do Grão M1tplti MúuT'y.

L' Abbí. Vossa Alteza hc muito eng-acedo , e mui.
to amável. Tomara eu muitas occasiõcs , em que vos po-
desse ser mil, e mostrar o meu reconhecimento, Ah meu
Principe ! Eu desde já declaro que não regeito a digni ..
da de que me offereceis de Chefe da Religião do vosso
Imperio, porque vejo que o Cardeal Fescb me leva van-
tagem a respeito da Tiara , e he certo que vale mais ser
Abbdde na Aldêa do que Sacristão na Cidade. O peior
he que já estamos muito adiantados em annos , e mal po.
deremos aprender a lingoa Turca, tão perfeitamente co-
mo seria necessa rio para agradar á ~ acão , c até para
diligenciarmos que abraçassem o Christianisrno : porém
Deos he maravilhoso em suas obras : com seu auxilio tu ..
do conseguiremos,

Bertbier, Ponde de parte todas essas Omnipoltnâ/J.t 'I

Misericordias , e outras grsndes palavras de que vos ser.
vis. Força, esdacia ) e algumas vezes mmtira , e seduc-:
[áo, eis-ahi os verdadeiros meios de persuadir, Estou
tão mestre no manejo destes meios, que aindaque Bona-
parte andasse o mundo todo, por certo que não acharia
outro tão hábil como eu, para o ajudar na execução de
todos os seus projectos , que me tem causado irnmenso
trabal ho j 111a!' não o sinto, PUI que espero colher' delle
grandes frucros , servindo-me dos mesmos meios, quando
trabalhar para mim mesmo: todas as minhas operaçócs
terão por base os princípios do nosso grande Mestre.

L'J.Abbé. Não sei que principies 530 esses de que fal-
Iais , e de que rem resultado acontecimentos tão admira;;
'eis. Benapertc só falia de numer«, c ele temeridaâe ;
e por estes meios he que a sua modéstia explica nuns
triunfos, que ainda n:2O tivcrão semel haures, Vós fàllais
em forfa, e tludacia ; e nestes termos ainda n50 pude
fazer huma idea approximativa do Systt1tlt1 1Nilitnr de
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Bonaperte, Bem estimaria eu que vós me instrui~seis nes-
te particular: e se a troco disto,qui7.erdes destinar alguns
momentos para estudar a arte Orataria , eu com muito
gosto vos demonstrarei todas as suas bellezas, -

Bertbier.: Disso vos dispenso eu! porque tal arte não
me serve. Quando eu me occupava com IIoracio, Vir-
gilio, e Cícero, sempre andava com a bolsa vazia; e de-
pois consumi-me com as doutas obras de Guibert, c de
Fet!quiere, mas nem por isso melhorei de fortuna. 1.11.0-
tar , e roubar, eís-ahi _a nOS83 rheto. ica , e a nossa mo-
ral. Vencer, e roubar foi o signal de reunião, qtlC Bo-
1Japarte deo a seus Generacs no principio da Campanha
de 1796• Nessa mesma occasião fez elle hum discurso
bem simples aos seus Generâes, e bem util, Eu o repi-
to , já que elte vo-lo não contou. PrometUi-me , disse
elle , prom~ttei-me obediencia , e ell 'Vosprometto victa-
riss , e tbesouros- A união be que faz a força. Quan-
to mais me respeitareis, tanta mais eu 'Vosfarei res-
peitar. Todo o corpo bem organizado deue ter bum« cn-
heça. Se acbeis que entre 'Vós ba algllem mail capaZ
de 'Vosgo7Jtrnar do que eu, designai-me q1lem be , para
que eu possa fazer com que o Governo éonfirme a 'Vos-
sa escolha, e eH serei o primeiro em executar as suas
fJrdens. No caso contrario, sugeitaj-'Vos a mim, e con-
tai com o meu reconhecimento. Ensinai a todos os vos-
sos Officiau , que a obediencia 11aguerra ainda b« mais
util do que o ualor. .

VAbbl. Então Bonaparte faltou·me á verdade, pOI'-
que me disse que devia toda a sua fortuna ao numero,
e temeridade dos seus exercitaS; e agora pelo que me
acabais de expôr , vejo que não he assim, Eu tinha gran-
de precisão de conhecer o forte, e o fraco da arte da

. guerra, a 11m de tecer com a devida circunspecção os
panegyricos do Imperador. Se vós, por tanto, quizesseis
ter a hondade de me explicar... • .

Berthicr. Bonaparte fallou como devia aos seus Ge.

.. .
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neraes , e tambern ao seu Confessor. O Rei de Prússia
perdeo a batalha de Koli» pela desobediencin do Gene-
ral Manstein , cujo valor até o mesmo Monarca reco ..
nhecia, Nenhum Official deve ter valor, nem intrepidez,
senão para obedecer; :10 General em Chefe, e executar as
suas ordens: e se algum quizer tentar a infracção dellas ,
e obrar por sua propria cabeça, deve antes de tudo de ..
cidir-se , ou a morrer na ernnreza , ou a sahir-se bem
della. Este he o calculo que todo o Militar deve fazer,
e trazer continuamente diante dos olhos, porque he hum
dos mais prudentes da arte da' guerra.

L' Abbé. A arte da guerra J segundo o que entendo,
tem rnuiro pouco que aprender, e muito menos do que
a da Oratoria , que tanto trabalho me custou. Se a arte
da guerra fosse de difficil acquislção , nunca ']ot!rda1t,
que no armo de 1790 era Fanqueiro em Limoges, po-
deri.a abandonar a var-a, e a Joge para ir commandar irn-
mediatamente exerci tos de cem mil homens, e vencer
C/airfait no assedio de MIJubeuge, e o Príncipe de Co-
hOllrg na batalha de Fl,uruJ'. Custa-me muito a conce-
ber como he que este homem pôde fazer tudo isto.

Berthier. Já que ides buscar o principio da guerra
da revolu~âo , quero explicar-vos em poucas palavras a
historia dos acontecimentos dos. exercitas Francezes , para
vos desenganar que nem tudo he como se diz. Em 2Ó
de Abril de I792 declarou-se guerra ao Imperador de
âlemanha , e nesse tempo as tropas de linha de França

consravão , pouco mais ou menos, de 200 Batalhões , e
208 Esquadrões. Os soldados não tinhão disciplina, mas
esravão exercitados: os Officiaes sabião o seu officio : a
Artilheria, e a Engenharia conservavão a sua boa repu.
laÇao. De Guardas nacionaes não havião senão 100 Ba-
talhúes, exercitados por Officiaes inferiores de tropa de
linha, que se tinhão passado para este Corpo a fim de
o ensinar ; porém injustamente desprezámo este 'Corpo,
que podia competir ~m a tropa de linha em valor, ins-

B
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truc.ãe , e nrmcta. Naquelle tempo ainda senão hião
buscar para Gencracs , homens de barrete' encarnado: Ro ..
cbambea« , Beaabornois , Dumearier , Broglie, Luk»
ner . La·l:à_wtu·, Dillon , e muitos outros , sabiâo de guer-
ra rheorica , e praticamente J e per isso fízerão então. tu·-
do e que sempre fera costume fazer-se. Vamos á causa
das pnspcridadcs dos exércitos Francezes : tudo se deve
á circurnstancia de estarem presentes nos exercites os Re-
presentantes de Povo , que tinhão muito poder. He cer-
te que clles fizerão algumas Promoções ridículas, mas
também he certe que tirarão das fileiras muitos homens.
de genio que dcrão , e ganhárãe muitas batalhas. As no-
meações de Cbarbonnier , L' Ecbelle , Rassignol , etc. fi..
caráô sepultadas em profunde esquecimento. toda a vez
que nos lembremos de Kleber , MirtOu, Picbegr« , Mar-
ceaiI ,.e outros , que realmente formarão os estados maio-
res dos exercitas depois da partida dos Dobres} cuja vol-.'
ta foi modificada em proporção dos talentos .. '}oMrdoll
he hum bom soldado, e hum homem de bem, mas não
he General. Ct,rllot foi quem lhe ganhou a batalha de
lfíatigaiu ; e J'ottlt a de Fleeres, Nesta ultima cornrnan-
dava M4rCeau. a ala direita do exercito de Sambre e
Messe : Kleber cvmmandava a esquerda; e Jourdon es..
tava no centre merride em hum folie. Beaulie« atacou
Marcee« de madrugada e ao meio dia toda a ala direita
tava em derrota, e já o centro começava a retroceder
ar! a Divisão de Lejevre , de que Soalt era o Chefe

do Estado-maior: a Cavallarla Franceza já estava des-
roçada ~ Lcjeure queria seguir o movimento rerrogrado
das outras tres Divisões do centro ; mas S()ult o conju ...
rou para qlte conservasse a sua posíçâo com todas assua
tropas, e aré fez com que negasse a h11l7"tetlu hum des-.
~aC"fW!nto dellas, que mandeu pedir. Finaimente os Fran-
cezes atacados COlO mais valentia do que estudo, ganhá-
rão huma batalha defensiva, pois conservárão a sua posi-
'jãô, ~ o Princ:ipe de Cobourg se .retirou de noite sem ser



f: I[ t:
perseguido. A ala direita que Beaulie« atacou ~ ainda no
fim de vinte e quarro horas não estava reunida. Ah meu
Abbade! Só quando lerdes hurna historia imparcial des-
tes acontecimentos, he que podereis fazer' justiça a mui-
tos homens cujas reputações andão hoje usurpadas.

L' .Ilbbé. Se isso he como Vós di-leis , então he evi-;
dente que os Franceaes fazem a guerra do mesmo modo
que a fazem os Prussianos , e 'lue não tendes melhorado
esta arre destruidora, cm cousa atguma : mas como eu te..
Ilha o Costume de avaliar as causas pelos seus effeirol t

. quizera que tivésseis a bondade de me dizer o motivo ,
porque o Rei de Prussia , que fez face a todas as N8'..
ções em quanto BOnaplll'te subjugava o Continente, se
via obrigado a fazer a paz ficando 8s OUtras Potenciai
n' huma postura ameaçadora? Porque he que a Rus sia ,
a Prsssie , e a .dustria tem tanto medo do seu Vence ..
dor?

Bcrtbie-r. O vosso pmitmte já ros. disse que o ti".
mero, e a ttrllll'idade são as duas causas de rodo i~so.
() maior merecimento de B~flapllrte não consiste em sa..
ber J arre da guerra: consiste sim em ter hum perfeit()
conhecimento do coração dos homens, adquirido á forÇá
de hum avsiduo trabalho. Elle não se despreza de coo.
versar com Ofliciaes subalternos: muitas vezes se demora
o espaço ele seis horas a passar revisra a hum unico Re-
gimento; porque inthroga , a respeito do que lhe pare ..
ce , o Coronel, os Chefes de Batalhão , e os Capitães,
e a todos ouve com muita atrenção , fazendo itnrneâiara.
mente tomar em lembrança tudo aquilJo que lhe faz im- '
pressa o , e faz dar as providencias necessarias logo no
mesmo dia. No campo de' batalba rmnea veremos bt'ilhar
&naparte; porém 11<> GJbinete nio rem sCrrfelhanre,
principalmente no que r speira á polirica da Btlfopa, e
á adll1inisrla~:ío da França. Sabe manejar. o oiTo, precio.-
s~ C'h~ve dos cor"ç( (IS, com ht1ma ~:biliclade' pouco or.
~n~ : por exemplo., se h3m Capuae de Gl'alYdd~iro~

B 2. •



se distingue em alguma acção , elle passa logo a averi-
guar pelas suas lembranças, se o Capitão he instruido,
e neste caso promove-o a Chefe de Batalhão, com algum
donativo pecuniario , se a bolça do promovido he incem-
parivel com o lustre do novo posto. Ora este homem
que apenas tinha algum 'Valor, hade procurar todas as
occasiões de se distinguir mais, e em pouco tempo o te-
remos temerario. Esta tacrica , meu Abbade , he <lue tem
feito' morrer muita gente , a que nunca fizemos o calcu-
lo, porque a tonscripç!!o he hum meio de a substituir,
muito esrirnavel. Bem sei que este meio de recrutar pro-
duz muitas lágrimas , muitas queixas, e muitos clamo-
res, de que a França se despovoa á medida q.ue se pro-
longa a continuação da guerra; porém tudo isto são con-
tOS que fazem rir, pois não ha em França huma única
Aldêa, em que não dancem, e se divirtão os povos, as-
Fim como o fazião antigamente: e além disto temos ás
nossas ordens a Iralia , a Confederação, e os Austriacos.
Antes do casamento do Imperador com a Arquiduqueza,
esravamos nós como o passare em cima do ramo i mas
hoje, se os Francezes bulissem comsigo, ver-se-hia co-
mo Bonaparte, á testa dos vencedores de Essling , faria
pa.gar aos rebeldes os triunfos de Marengo , e de AlIs-
terlisz: ,
L' Abbé. Agora isso, meu Príncipe, parece antecipar

acontecimentos, e suppôr a possibilidade de alguma
sublevação. Deos nos livre de semelhantes pensamentos,
Mudemos de assumpto. Eu fazia muito gosto de saber
qual he a serie das aurhoridades , que fazem mover hum
exercito, e por isso estimaria muito que ma explicasseis ,
applicando-a a alguma Campanha para melhor a enten-
der; e como são tão varias' as relações da batalha de
AII.rterlitz , seria agora huma boa occasião para me ti-
rardes das duvida 'sem que vivo a esse respeito.

Bertbier, Na época de que faUais , compunha-se o
exercito de sete Corpos, formados de Infanteria de Li ..
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nha , Infantaria, e Cavallaria ligeira, vinte e quatro Re-
gimentos de Dragões , duas Divisões de Cavallaria peza-
da, e Guarda Imperial. Vêde aqui nesta lembrança quem
erão os Generaes, e quaes os R egimento~. Este Mappa
aindaque he do primeiro de Maio de 1806, pôde dar-
vos huma idéa, quasi exacta, do estado do exercito tan-
to na batalha deAusterlit':j em 1, de Dezembro de 1805,
como na de Jena em 14 de Outubro de 1806. O estado
do exercito, tal qual se vê deste Mappa , he o estado em
que se achava o exercito, quando Bonaparte me deo o
commando em chefe deli e , por motivo da sua vinda pa-
ra Paris. Permite-me que eu leia:

Primeiro Corpo: Marechal Bernadatte,

I: Divisão : General Rivaucl.
Infantaria de linha N. 8.
Dito N.54.

2.1 Divisão: .Ceneral Droset,
Infamaria ligeira N. 27,
lnfantaria de linha N. 94.
Dito N. 9;'

CavalJada ligeira: General
Huzardos
Dito
Dito
Caçadores a cavallo

Kellermann.
N. 2..

N. 3.
N. +
N. S.

Segundo Corpo: General Marmont.

1:Divisao: General Boudet.
Infantaria ligeira N. 18.
Infantaria de linha N • .t I.
Dito N. iS·
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2. a Divisão : General Grotlchy.

Infantaria de linha N. g4·
Dito N. 9~·

Cavallaria ligeira: General Laceste,
Hus-ardos N. 6.
Caçadores a cavallo N. 8.

Hotlandezes : General Dumascea»,

Terceiro Corpo: General DIlVfJtlst.

r.' Divlsão : General MoraNd.
Infantaria ligeira
Infantaria de linha
Dito
Dito
Dito

. N. 13'
N.17·
N·3°·
N. 51.
N.61.

l: Divisâo: General Friand.
. Infantaria ligeira
Infantaria de linha
Dito
Dito
Dito

N. 1,.
N. 33.
N.4~t
N. 10&.
N. I I I.

_ 3.a Divisão: General Gudin.
Infantaria de linha
Dito
Pito
Dito

N. r s.
N. z r,
N. 2;.
N. 8).

Cavallaria ligeira: General Pialanu.
Hussardos N. 7.
Caçadores a cavallo N, -r.
Dito N ... ~..
Dito. N. u.
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Quarto Corpo: Marechal Sfltdt.

I.· Divisão: General SlIint-HiJa;re.
Infantaria ligeiri N. 10.
Infantaria de linha N. 14.
Dito N. 36.
Dito N. 43.
Dito N.5,.

2. a Divisão: General VlIl1dllmme.
Infamaria ligeira N. 24.
Infantaria de linha N. 4-
Dito N. 28.
Dito N. 46-
Dito N.57•

3.1 Divisâo: General Legrand.
Infantaria ligeira N. 26•

. Infantaria de linha N. 3.
, Dito N. 18.

Dito N. 7$.

"Cavallaria ligeira: General Margaroll.
Hussardos N. 8.
Caçadores a cavalIo N. II.
Dito N. :2.6.

~dnto Corpo: Marechal Lannes,

I.a Divlsão : General Gaza»,
Infant:\ria ligeira N. 4.
Dito N. 2J.
Infamaria de linha N. 58.
Dito N. 100.
Dito N. 103~
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".1 Divisão: General SlIchtt.

Infantaria ligeira
I nfantaria de linha
Dito
Dito
Dito

N. 17,
N. 34.
N·4°'
N. 6.4.
N.88.

Cavallaría ligeira: General Lnralle,
Hussardos N. 9.
Dito. N. 10.
Caçadores a cavallo N. 13,
Dito N. 21.

Sexto Corpo: Marechal Ney.

I." Divisão : General Dupout,
Infamaria ligeira N. 9.
Infantaria de linha N. 31.
Dito N. 96.

~.I Divisão : General March4nd.
Infantaria ligeira N. 6.
Infantaria de linha N. :;9.
Dito N. 69'
Dito N.76.

3.a Divisão : General Ma/her.
Infantaria ligeira N. 2;.
Infantaria de linha N. "7-
Dico N. 50.
Dito N. 59.

Cavatlaria ligeira: General Dupré.
Huzardos N. I.
Caçadores a cavallo N. 10.



Setimo Corpo: Marechal AtlgcrcalJ.

I:Divisão: General Desjarâins,
Infantaria ligeira N. 16.
Infantaria de linha N. 44.
Dito N. 10)'

~.-a Divisâo: General Sarrazin,
Infantaria ligeira- N. 7.
Infantaria de linha N. 1+
Dito N. 63'

Cavallaria iigeira: General .âugerea«,
Caçadores a cavallo N. 7.

O Corpo de Crnnadeiros , c Voltigtut·s, reunidos)
comrnandado pelo General Otsdinot,

Vinte e quatro Regimencos de Dragões , commanda-
dos pelos Generacs Klein, ll/altber , Beker , c Beaumant:

Dous Regimentos de Carabineiros, e oito de Cou-
rasseiros, com mandados pelos Gcneraes d'Haeltpoult , 'e
NtJ1JSouty. O General Murat , Crão-Duque de Berg,
tinha o com mando superior de toda esta Cavallaria,

Na época da batalha de ./lusterlitz ) o Marechal
Bessieres commandava a Guarda Imperial.

Os Bavaros, debaixo das ordens do General ,r;'ede ,
estavâo da banda de Bohcmia fazendo face ao Corpo do
Arquiduque Fernando,

O Marechal Ney, com as Divisões de M4rchand,
e Malber , penetrou o Tyrol , ficando a sua primeira Di.
visão unida á do General Gazan do quinto Corpo, e
!ugeitas ambas ao Marechal lVIort;cr.

O inimigo que sabe que os nOSS03 Corpos de exer-
cito são compostos de vinte c cinco até trinta mil ho-
mens, não sabe para que lado se hade virar, quando J he
~nnuncião a aproximação de algum Corpo de que não

C
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tem noticia: e Bonaparte tem a grande habilidade de fa-
zer com que o exercito pareça se augmenta, ou diminue
segundo lhe convem.

O exerci to não soffreo privações , aindaquê destitui-
do de Celeiros; porque nós sempre achamos nos paizes
que occupamos, tudo squillo de que temos necessidade.

Em quanto ás operações , eu vos explico como isso
se faz, O Imperador dá-me as ordens; eu transmitto-as
aos Marechaes para as fazerem executar pelos Generaes
de Divisão: estes dão aos Ccneraes de Brigada as ins-
rrucções que todo a cada hum; e os Coroneis recebem
dos Generaes de Brigada as ordens relativas a seus respe-
ctivos Regimentos, e respondem pessoalmente pela exe-
cução das mesmas ordens; mas vós bem conheceis que
seria muito perigoso mandar fazer cousas incompatíveis
com as forças humanas. As nossas marchas só são rápi-
das , e violentas quando as circumstancias absolutamente
o exigem; e para evitar o incomrnodo dos que canção,
ou adoecem na estrada, vão os Coroneis authorizados pa-
ra fazer apenar carros que os conduzão, Seria grande
imprudencia fazer marchar os Voltigellrs algumas horas
na dianteira das columnas ; e porque nunca o fazemos ~
lle visto que nunca arriscamos destacamentos separados.
Qyando algum Corpo de exercito derrota o inimigo,
faz perseguillo por hurna boa guarda avançada, sosrida
por huma divisão, c quasi sempre pela totalidade do
Corpo. O Marechal Mortier no combate de Dierseeis ,
recebeo huma lição de que se lembrará lodos os dias da
sua vida, por não ter marchado com as suas tropas reu-
nidas. Mack fez bem o seu papel; e póde dizer-se que
a condescendencia deste General , c a presumpção de
Kutusow, he que cobrfrãc de gloria o exercito Francez ;
pois o General Russo antes quis lisongear seu amo, fa-
zendo-lhe entrever a possibilidade de hum successo feliz,
do que dissuadillo das suas loucas esperanças. Kutuso'W
teve sempre diante de si forças muito mais numerosas do
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que erao as suas, ainda mesmo depois da chegada do
Grão Duque Constantino, que trouxe cornsigo cousa de
oito mil homens escolhidos. No dia da batalha de Att.r-
rerlits: o exercito Atlstro-RtJSso constava de setenta mil
homens , dos cuaes doze mil eráo de Cavallaria ; e Ba-
"aparte tinha 'em armai cento e doze mil combatentes,
incluidos dezoito mil de Cavallaria, ElIe não recuou de
Wischaw senão para ter o seu triunfo mais seguro pela .,;
junção com Bernadatte , e com hunia parte do Corpo de
Dauoust ; pois Mortie» tinha-lhe dado informações ver-
dadeiras da intrepidez dos Russos, e foi preciso recorrer
ao General Numero, que era hum dos dois g,",mdes Ge-
neraes do exercito de Italia : e ainda a pezar .,:lesta cau-
téla estava tão inquieto o espirito de Bonaparte , que me
d sse na vespera da Batalha : O exercito Russo be o pri-
meiro exercito do Mand» , mas eu espero ver.·cer, por ..
qu~ o meu be hum terço maior do que o de Kurusow ,
tanto em Infa1ztaria, como em Cauallaria- Recommen-
dai aos Marecbaes que antes ele recorrerem d baioneta,
fllfão arratsar as columnas inimigas por hum grande
fQgo de artilbaria , e que depois a 111fantaria , e a Cri-
-v_allariafação ose« officio. Porém os inimigos logo dis-
sipárão os nossos medos, pois manobrárão de hum mo-
do qUi!. nos deo a canil cer a iunorancia em que cstavão
a rtspcno das nossas forças. Antes de se voltear hum ini-
migo, e de cuidar em cortar-lhe a retirada, he preciso
buscar os meios de fazer face á sua linha de batalha. Hu-
ma unica manobra decidio a victoria a nossa favor, pois
encaminhando-se o Marechal Soult ás alturas de PI'at-
:gIJ destroçou o centro do inimigo. O Grão Duque C01JS-

tantino fez prodi ios com a Guarda do Imperador Ale-
xandre; e até conseguio proteger os movimentos rerro-
grados, que as duas alas effectuárao com alguma perda.
O E.·ercito AttJt"o-R:uJ9 teve seis mil mortos, dez mil
feridos, e doze mil prizioneiros: e a nOEsa perda constoU
.oe ~ez mil homens, a lt:lber: tres mil mortos, e sete mi~
f\!ndos. C ~
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L' su« Tres mil mortos, e sete mil feridos! Pare..

ce-me que vós, meu Principe , escrevestes no trigesimo
Boletim datado em AlIsttrlitz aos 11. de brimaire do
anno '4, que corresponde a 3 de Dezembro de 1805',
que a VO'S.1 perda n10 excedêra a oitocentos mortos, e mil
e seiscentos feridos; e ouvi dizer que em semelhantes re-
lações ofticiacs, nunca se declara sen'io o decimo dos
mortos, e o quinto dos feridos. Eu não duvido da Vai-
sa verdade j mJS estimaria muito saber os motivos que
tivestes para vos desviar daquelIe systema nesta occa-
siâo,
Bertbier. He verdade que isso assim aconreceo por

. cul pa do meu Secretario , cujo erro me deo grand 's des-
gostos, porque Bonaparte não se fartou de me chamar
estouvado, madraço , e o mais que elle quiz; e eu não
tive remedio , para acalmar a rempesrade , senão calar-me
e prometrer-Ihc emenda , e mais sentido para o futuro.
Olhai vós, t]ue ou rarde , ou cedo também haveis de sof ..
frer alguma borrasca, porque muitas vezes lhe tenho OtI-

vida dizer, que eJle não costuma honrar com os seus fu-
rores senão áquellas pessoas a quem estima.· Ficai por
tanto advertido de que quando isso vos venha a aconte-
cer, deveis humilhar-vos muito; c depois de acabada a
tormenta, passareis por hum dos maiores santos deste pa-
raiso terreste, O.,; Parisienses dizem que somos macacos,
mas nós deixamo-los livrernente eh ilrar , entretanto que.
nos vamos regalando á custa das suas contribuições. A
principio custava-nos isto, porque dcsconfiavamos que
a opinião publica he que formava semelhantes vozes; po-
rém hoje estamos desenganados : c he bem cçno que o
povo francez , quando se v~ ncariciado , he capaz de se
familiarizar até ao excesso de subir aos hombros do Rei.
Eis-ahí está a razão , porque elles devem ter hum Mo-
narca que obre, que os acabe, e que os tenha sempre
em huma distancia tal, que infunda respeito. Nós conhe-
cemos bem a funda estes meninos, a "quem o muito mi-



mo que se lhe tem dado inteiramente derrancou ; porém
estão em boas mãos , deixallos andar.

L' Abbé. Não tratemos disso por ora. Continuai a ex-
plicação que vos pedi do exercito. Dizei-me : he acaso
certo que .os soldados cosrumão substituir os cavallos qu:::
canção no serviço da artilher ia ? Se assim he, huma tal
artilheria deve mu.íar o nome.
Bertbier. A arrilheria nunca tem falta de cavallos ;

porque quando os do trem canção , substituem-se-lhe ou.
tros que se rirão aos Paizanos. Succede algumas vezes
ser necessário que os soldados dêem de mão ás Iodas em
alguma subida que convem vencer rápidameute ; porém
já mais houve idéa de outra coma. Q!lando se vai em
marcha o chefe do Estado maior de cada divisão hc
'}uem determina em que povoações se deve acantonar a
artilheria • as equipageos , e a boa escolta que sempre
acompanha estes objectos; vigiando que isto se faça em
lugare, proximos á estrada real) a fim de evitar os ato-
leiros, e outros inconvenientes dos caminhos trave ssos : e
nunca acantonamos tropa alguma sern primeiro tirar in-
formações das possibilidades , e recursos das povoações
que devem ser occupadas. Toda a vez que o inimigo e,·
tá próximo a nós, concentramos a nossa gente; e em tal
caso qualquer granja basta para cem homens ; porém
qumdo estamos Irvres de sustos, estendemos ()S acanro-
namentos , e fazemos tratar os soldados corno r-e f ssern
huns senhores, Ouvi dizer que em I8c6 hum Cabo de
esquadra, que esteve acantonado com os seus s Idades ahí
para as bandas de Veilbourg, junto ao rio LahIJ, todas
as manhãs era visitado pelo Magstrado ; e pelo Paroco
da terra, que hiâo regularmente cumprimentar, e s -ber
da saude do seu Comml/ndante ; e além de huma meza
Iaura , da ..ão-lhe rodos os dias meia coroa em dinhero
rara despezas miudas. Deveis porém saber , que esre di-
nheIro passava das maos do Cabo ás do seu Coronel,
cujo Regimento OCcupava mais de setenta Vilws e AI.
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deías , e todas ellas , segundo a proporção de suas for-
ças, contribui-ao, por este modo, para o fardamento dos
soldados, e concerto das armas; sustentando além disto
a tropa, pois comia com os habitantes. Destes vexames,
com tudo, são izentos alguns districtos , porque se ajustão
com os Generaes , e fazem os gastos de suas mezas : e os
Alemães. já estão t~o acostumados a esta especie de tri-
buto, que logo que chega alguma tropa a qualquer dis-
rricro , fazem a repartição 'da despeza sem a menor diffi-
culdade, Este systema não he novo; e na guerra de sete
fIl1110S todos os Exercitas se vírão na necessidade de o
adoptar, porque o soldado gosta mais de achar os seus
viveres no aquartelamento que lhe desrinão , do que ir
buscar hum ruim pão, com hum pedaço de carne jl cor-
rupta , e fedorenta, como muitas vezes acontece. Em fa-
vor de celeiros só falia quem dellcs tira , ou sabe Iirar
proveito; e eu assento que taes estabelecimentos 830 no.
civos á boa ordem do serviço, e aos interesses do Paiz ;
excepto quando he preciso estar á vista do inimigo, ou
seja para observar os seus movimentos, ou para lhe fazer
temer algum ataque. Esta discussão, meu Abbade , per-
tence á arte da guerra. Se vós quereis entrar nella , c ver
tudo o mais que diz respeito aos exerciros em campa-
nha, tendes para vos instruir hum! grande cópia de au-
thores militares '. 'cuja reputação com tudo, geralmente
faliando , he multo supenor ao seu merecimento.

L' .I1bbé. Nesses termos , senhor, quero dever-vos a
fineza de me indicar qual he a obra que ~:.~elhorconcei-
to vos merece , c mais instrucção me póde dar. Huma
arte que ensina á desordenar o mundo, deve aprender-se
a todo o custo.

Bertbier, Agora, senhor Abbade, entro a desconfiar
que começais a perder o juizo. Pois que? Nessa idsde ,
e nesse estado, quereis aprender a guerrer r? Dar-se-há
acaso que querereis imitar aquelles illustres Prelados, que
em outro tempo marchãrão na frente das Cruzadas? Pois
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ouvi o que vos digo: nem a força toda da vossa eloquen-
cia , por mais que prégueis, poderá mover a Bonaperte
a cmprehender agora a conquista da Terra Santa, porque
o modo com que fomos recebidos, e tratados em S.João
d' ./lcre, o enfastiou tanto, que nunca mais tentarã sor-
tidas semelhantes: ao menos em quanto lhe lembrar que,
por mais que fez, nunca pôde trazer á razão aquelle fe-
roz Pacba Djezzar, e que depois de sacrificar o melhor
das suas tropas se vio na cruel necessidade de fugir. Se
lhe fallardes em S. João d'Acre estou certo que cahireis
em desagrado, Tratemos dos livros militares. Hc certo
que hão muitos, mas nem por isso está aperfeiçoada, co-
mo devia estar, a sciencia da guerra. As Memorias de
Feuqeieres he a obra que vos recommendo por mais com-
pleta, As Meditações do Marecbal de Sa:col1;a tem al-
guns pensamentos que não s10 rnãos : porém as obras de
Folard , de Puysegtw, de Santa Oruz, de GtJibert, de
Jomini, de Turpin-de-Crisse , de Gassendy , de Cessac
Lacuee , de Grimuard , de Foissac , de Clnirec , de Gau-
dy, de Bousmarâ , de Vauball, de Noizet , de Slil1t-
Paul, e de outros muiros , não passão de humas compi-
lações muito incompletas. Em huma palavra, não temos
ainda obra alguma a que com justiça se pos$a dar o ti-
tulo de ar.te da guerra. O Regulamento das manobras
de Infantaria do I. o de Agosto de 1701, he hum cite.
fe de obra. Oxalá que apparecesse hum Official , que pe-
lo mesmo methodo compilasse tudo o que diz respeito
ás operações de hum exercito em campanha! Que servi-"0 não faria ao Estado quem ernprehcndesse hurna seme-
lhante obra ! Da theoria das minas tem-se escrito muito
pouco. S. Rmzy apenas dá algumas noções geraes , de
que o Leitor pouco se pôde aproveitar j e mal sabeis vós
a grande utilidade que se poderia tirar do e~tudo da theo-
ria, e pratica desta guerra subterrélnea, cuja irnporrancía
ainda não se soube calcular corno elIa o merece. A pra-
<;a de Dnntzick que estava bem aprovisionada,' e guar-
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necida com boa gente , não se manteve !en~o cincoenta
dias, podendo resistir até o principio de Julho, porque
o General Kslhreutb nada sabia de contrarninas. A mar-
cha da divisão Russa de J(a'l1lc1tsky em soccorro daquel-
la praça foi muito mal ordenada, 90rque nada mais fez
do que enfraquecer, de outro tanto, o exercito grande
dos Russos: e se Kalkreutb tivesse cumprido com os seus
duveres , nunca o exercito grande franccz se teria utiliza-
do das tropas do cerco de Dantzick) e Bonaparte seria
inteiramente derrotado em Heilsberg, Com tudo não se
póde negar que os Prussianos tem alguns Engenheiros
muito bons. O que se faz muito digno de reparo, he
aquella circurnstancia de se ter' escrito no prearnbulo da
Capitulação da praça de Danteict: , que depois de buma
aturada resistencia pelo e.rpafo de cincceute e hum dias
com trincheira aberta, algumas causas maiores obriga-
vão os sitiadores a tratar da en/rega da prafa, etc.
Ora quem não souber que esta passagem singular foi es-
crita somente para agr:Hhr ao General Kalkreuth t e a
comparar com o 77. o Boletim, em que se diz que na
praça de Dentssich. se tlchdráo oitocentas bocas de fogo,
qttil1hmtos mil qui1ztaes degrão, e immens as adegas bem
p,'ovidas; e que oHakelsberg teria sido tomado d' ass al-
ti sem gra1tde perda) se o corpo da praça niio estives-
se ainda inteiro , etc. : quem fizer esta comparação) di-
go, logo vê que o General Kalkreetb f.1ItOU aos seus
deveres; porém o ~erto he que tudo nasceo da .falta dos
conhecimentos precIsos para sustentar o cerco; porque se
este General soubesse o uso, e o prestirno das contrami-
nas , a praça podia, sem duvida alguma , resistir cem

. dias.
L' Abbé. Eu não sou juiz competente para decidir se

a praça foi bem ou mal defendida; porém tenho ouvido
d.zer a muitos militares instruidos, que o General Kal-
krtuth com eífeiro a entregara mui prematuramente. O
Tratado de que vos lembrais não deixaria de ser muito



interessante a todas as classes da sociedade; eeu esti-
marei muito que emprehendais essa obra, porque dos vos-
sos exrensissimos conhecimentos não se póde esperar cou-
sa imperfeita; mas tenho interrogado a respeito da arte
da guerra alguns Officiaes de merecimento, e todos me
dizem que elIa pouco tem que aprender. Parece porém
que a qualidade preliminar que se requer he o valor; e
deste foi comigo muita mesquinha a natureza, talvez por-
que eu me destinava para outro estado. Estes cabellos
Dnillcos são fructo do medo, que concebi nos primeiros
dias da revoluçao, a pezar de andar armado com pisto-
Ias, que só servião , segundo entendo, de metter medo
a outros timoraros , taes como eu : porém ainda que
me falta o valor próprio de hum soldado, não me falta
o valor preciso para resistir a todas as tentações, quan-
do ouço as minhas penitentes; e isto he o que me im-
porta, porque sou Cardeal, não sou militar. Com tudo
não se me daria de saber perfeitamente todos os termos
technicos da arte da guerra; e se me não engano, esta
he a parte mais difficiJ de aprender-se , pois tenho visto
Officiaes de grande nome, e reputação, confundirem os
termos da sua arte, do mesmo modo que os confunde
quem. n50 tem obrigação alguma de os saber. Hum En-
ge~beJro meu conhecido não só censurou, á face da re-
Iação que déstes da campanha cio Egypto, todas as ope-
rações do cerco de S. João ti'Acre, mostrando que to-
das elIas erão contrarias aos preceitos da arte; mas até
notou o dizer-se na dita relação, que havendo-se cont]:
nuaâo a bt/ter a brécha se fizera voar bum a parte da
C01Jtraescarpa; qutndo a contraescarpa, dizia o Engc.
nheiro , nunca pode ser atacada senão por minadores, ou
sapadores.

Bertbier, Esse Engenheiro teve razão ; mas eu anda-
va aturdido. Oxalá que fosse esse o meu unico erro!
Bouverao mais, e demaiol' importancia, Já agora, meu
Cardeal, não me metro á escrever tratados, porque con-

D



to cíncoenra e tres annos de idade; e como cheguei a
ser Princpe , rico, e poderoso, quero diver.ir-me , e pas-
sar aJegremPIlte o resto da minha vida; e acahada el Ia ,
muito embora venha outro diluvio. Fallai a Bon rparte
que he grande trabalhador, e capaz de emprehender o
negocio 1I11ii arduo , huma vez que se trate de glm'ias e
pOJ te1'idades; porque elle tem em grande COnta estas e
Outras semelhantes palavras que) no meu senrir , nada
significão. M;~~vós, meu Abbade ; vós que ainda me pa.
receis hum rapaz, já tendes forças para resistir a tema-
ções ! Cuidais que eu mudo de conceito a vosso respei-
to? Eu sei muito bem que os Padres -são como os outros
homens , e .•••

L' /ibbé. Senhor, deixemos essas galhofas , e vamos
ao gue me importa, Fallernos da campanha de 18c9,
porque eu ácerca della preciso de algumas explicações,
Disserâo por cá qu·;! Bonaparte fôra inteiramente destro-
çado no campo de Esslil1g; que senão fosse a guarda im-
perial, elle c I{ÓS inevitavelmente cahieis nas mãos do ini-
migo; e que na noite de 2 I para 12 de Maio estiverão
as cousas em tal desarranjo: que o Arquiduque Carlos
podia rnetter-se com o seu exercito entre Essling , e a
entrada da ponte que mandastes fortificar. Estas noticias
derão muito que sentir aos amigos do Imperador, prin-
cipalmente porgue a França estava sem gente que defen-
<lesse as suas costas, e protegesse os portos e estabeleci.
mentos maritimos , visto que a flor das tropas andava en-
tão por Hespanha ~ mas depois disto soube-se que vós
com vinte mil homens vencidos, e desanimados havíeis
podido com mais de sessenta mil Austríacos enrhusias-
mados pela vicroria que tinhão alcançado, obriga ndo-vos
a retroceder até .rlspern , e Essli11g. Estes acontecimen-
tos tão desencontrados, cansarão grande admiração; c a
fallar verdade, eu ainda agora jgnoro a que he que de-
vo attribuillos.

Bertbier. Meu rico Cardeal, dizeis tanta cousa jun-



ta 9uC me par~ceis outro Bonaparte, ElIe que também
aSSIm faz, muitas vezes pergunta n' hum repente tudo
quanto lhe vem á cabeqa , e o peior he que- para evitar
algum desgosto sou obrigado a tomar sentido que nada
me escape, e responder-lhe a tudo miudamente. Agora
vou satisfazer a vossa curiosidade, contando-vos tudo do
mesmo modo que se passou, sem alterar cm circumstan-
cia alguma a verdade dos factos , cousa que deveis repu-
tar, por muito obsequiosa, pois bem sabc.s qu~ cm obrar
aSSIm, vou contra as regras que as doutrinas de meu amo
estabelecem: porém confio da vossa honra que nada di.
reis do gue vos cornmunicar ; porque se Bonaparte che-
gasse a saber que cu revelava o gue vou contar-vos , cer-
lamente me tirava as orelhas. Espero por tanto que vos
-havereis com cautela, c •••
. L' Abbé.. A confiança com que me honrais por bon-
dade vossa, pede todo o meu reconhecimento. Podeis
abrir comigo o vosso peito, na certeza de que eu guar-
darei em profundo segredo ludo o que me cornmunicar-
des : porém, meu Príncipe, fazei-me a justiça de vos
persuadir , de que só o desejo que cu tenho de saber a
verdade para ser verdadeiro em meus discursos , he que
me obriga a ser importuno, e molestar-vos,

Berthier. Não entendo ljUC espécie de segredo hc es-
se que me prom<:ucis, huma vez que tratais de o divul-
gar em vossos discursos: porém seja como for , ouvi,
Nós escavamos ainda em Hespauha " quando Bosaperte
soube que a Casa d' Ausrria fazia disposições hostis; lT':1s
elle não queria voltar á França sem que Sou/t primeiro
'obrigasse os Inglezes a sahir da' Península- Dcix.irnos,

. porém, de ir á Corunha com o excrciro , ,por causa da
diffículdade da volta, que seria muito vagarosa vindo com
as tropas, e muito arriscada não tra'lcn~o alguma boa
escolta. Para prova do risco que se coma nas estradas,
bastará dizer-vos que. por hum- só quarto de hora, 'csca-
pámos de cahir cm poder de hurna partida de ,0 ca'{al-
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1os, quando fugimos de Valhadolid. Chegando com tu-
do sãos e salvos a Bayana , logo Bonaparte dalli mesmo
mandou expedir ordens de marchar para Alemanha • a
muitos regimentos; e continuando a jornada , entrámos
finaLnente em París sem deixarmos as nossas aguias plan-
tad as 1J.1S muralhas de Lisboa, como o Imperador tinha
prorneuido, Isto deo muito que fallae ; porém Boneparte
tapou os ouvidos, ou fez que os tapava, e cuidou em
fazer partir para o Rbeno roda a tropa disponível, occul-
tando J com tudo, o seu verdadeiro destino, que se fin-
gia ser o de irem estas tropas para Hespanha substituir
a Guarda Imperial. Bonaparte , entretanto, só procura-
va ganhar tempo com a Austria ; e com eífeito chegou a
conseguir a demora que queria, pois o Arquiduque, que
já no primeiro dia de Março podia obrar, só se paz em
movimento no d.a nove de Abril; e he certo que se elle
hum mez antes tentasse aproximar-sé ao Brizgaw, nós
apç,nas lhe podíamos oppôr huma resistencia 'muito fra-
ca , porque a Áustria tinha quatrocentos mil combateu-
res , e nós SÓ contávamos duzentos e cincoenra mil) in-
cluidos os Polacos, os Saxonios , e os confederados. Por
causa desta inferioridade de forças he que Bonaparte dei-
xou de seguir a maxima que 'Vale mais atacar da que
ser atacado; e por isso não quiz , por então, romper
com Austríacos, cujos animes elle muiro bem conhecia:
mas ordenou a Bernadotte que com os Saxonios , debai-
xo do seu com mando , fizesse movimentos taes , que in-
dicsssem alguma tenção de entrar tAl Bohernia ; e este es-
tratagema surtio o desejado effeiro , pois rolheo o corpo
inteiro de Bellegarâ , composto da flor das tropas Aus-
tríacas. Atacámos então com forças superiores os Corpos
do Arquiduque Luiz , e do General Hiller ; e o Arqui-
duque Carlos que os não soccorreo, também foi atacado
dallí a dous dias, de modo que se vio obrigado a reti-
rar se para o Reino de Bohemia. A' vist:l das perdas que
o Inimigo experimentára, e. dai suas erradas disposições,
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era de esperar que os venceríamos, a pezar da sua reu-
nião: porém desta vez obrarão o contrario, e vierão ao
nosso encontro com tão boa ordem, que não parecião ser
aquelles Austríacos que nós escavamos acostumados a ver
fugir desde o annn de 1796 até então. Pelejámos até noi-
te tão encarniçadamente, que parecíamos huns ra!vosos;
e, falIando sinceramente , confesso-vos, meu Cardeal,
que 0<; Aust iacos nos derão muito que fazer, No Bole-
tim annunc.ouse que as correntes do Dnnsbio havião
destruido as nossas pontes; mas iHO não foi assim: huns
poucos de moinhos em barcos, guiados por destacamen-
tos de tropa Austríaca , he que nos fízerão aquelle bom
serviço, Boueparte , então, recorreo á temeridade, para
snpprír o numero da sua gente: eu quero, dizia elle ,
dissipar a tiros de artilberia o nevoeiro, que escurece
II minha estrelia, No dia 22 de Maio, logo ao ama-
nhecer, cahimos sobre o inimigo com toda a nossa for-
~a, porém o Arquiduque, recebendo-nos mui socegarla-
mente, fez-nos recuar até á nossa linha, cuja direita es-
tava em EssJing, e a esquerda em .âspern. Para eu vos
dar hurna idéa approxímariva da baralha de ESJli»g, que
durou dous dias, basta dizer-vos que ne1.'a houverão cou-
sa de nove mil mortos, e vinte e dous mil ferido!'. Bo-
naparte que, rodeado de hurna imrnensa quantidade de
Victlmas desgraçadas da Sua loucura, esteve desde o meio
dia até ás seis horas da tarde daquclIe dia 22, mais mor-
to do que vivo, por detrás de huma arvore pouco distan-
te da entrada da ponte, temia que o inimigo realizasse
algum ataque vigoroso, que o obrigasse a fazer depôr as
armas a toda a gente que tínhamos na margem esquerda
do Denebi«, porém o Arquiduque Carlos, a esse tem-
po, suspendeo o seu fogo; e com isso reanimou·gc o es-
piriro de Bonap4rle, que mudando Jogo de sembJanre,
n e disse: Estamos salvos; porém eu nunca mais Ilta-
carei seni/o com as minhas tropas em massa. Meu Pri-
mo me lho hoje buma boa lifio, mas eu tZl/lda esptr~



psgar-Iba com «sere. Para saltar com facilidade, be
preciso recear, Eu ouvi isto, e tudo o mais que eIle me
quiz dizer ; e fingi que me accornmodava ao seu modo
de pensar: porém como estava intimamente persuadido
de que nos era absolutamente impossivel vencer os obsta.
cujos que se nos oppunhão , logo que o vi mais socega-
do, entrei a fallar das vantagens do exercito Austríaco.;
toquei nos negocies da Hespanha, e nos do T__"Yro1;fal-
lei na exp~dlçao que se preparava em Inglaterra; e re~
P esentci a moleza do exercito Russo, que não-obrava
contra a Austria , senão de muito má vontade: concluin,
do por fim que eu pensava que a Áustria desejava tratar
de paz; e que como o negocio do Marqnez de Cl.Jaste/-
ler oíferecia huma boa .occasião para sondar o Irnpe rador
Francisco, deviãc fazer-se-lhe entre muitas proposições
honrosas, a de que precedendo alguma batalha que clle
nos deixasse ganhar .na margem esquerda do Dam/b/o,
ficaríamos amigos. A isto respondeo Bonaparte que logo
gue se víra repellído , concebê-a a mesma idéa ; mas que
levava as suas vistas mais longe, pois não só queria fa-
zer paz com- o Imperador de Alemanha, mas que se pro.
punha a ser seu genro. Mettcmos immediatamente mãos
·á obra, e com aut horidade de Bouapart e , enviei logo a
Il/olhers dor]' hu ma Depu tacão para tratar destes assum-
ptos: porém o Imperador Francisco, annuindo a tudo 'o
que se lhe propoz , não se quiz prestar á batalha cosuen-
cioual , porque como bom, e carinhoso pai de seus vas-
sallos não queria sacrificar a flor do seu exercito para sa-
tisfazcr a loucura , e o amor próprio ele hum inimigo.
Vio-se porém obrigado a ceder; porque Bonaparte) cu-
jos calcules erão menos parernaes , n50 quiz compor-se
sem lavar primeiro a vergonha de Ess/ing em outro tan-
to sangue, quanto o que se tinha derramado nos dias 2!
e 22 de Maio. Por hum só facto " podereis fazer juizo
da caroiceria. de. 6 de julho. MtJcdonald, que comdezoi-
to mil homens atacou ao meio dia o centro do exercito



Austríaco, ás duas horas da tarde já Contava quatorze
mil mortos e feridos; e a nossa esquerda; commandada
por Massenll I hi;l fuginio. Vede em que triste situação
nos achámos. He verdade que Dauoust ganhou algum
terreno, porém isso foi porque os Ausrriacos não podião
fazer avançar as reservas, que devião susrenrar aquella ala
que Rosmberu cornrnandava, Era porém precIso que a
c~nvenção se ~xecl1tasse. porque do c01Hrilri~ acabaria de
reinar a C'lsa de Lorr aine; e Bonaparte realizaria as suas
ameaças dentro de hum, ou dous annos, Em ancnção
ao amor próprio do Principe Carlos, mandarão-se fazer
em Bohemia grandes d(!st3camentos, e o Arquiduque JoiÍo
houve de demorar-se dous dias cm Prf'sbo.'lrgo I de ma-
neira que quando chegou, já o Arquiduque Carlos esta-
ta em movimento retrogrado havia mais de quatro ]10-
raso Finalmente, meu Abbade, andou tudo 3S mil rnara ..
vil has , e assignou-se o a rrnisticio com satisfação mutua
dos dous Monarcas, se bem que custando a baalha de
lfíagram cincoenra mil homens de ambos os E xerciros ,
foi muito maior a nosaa perda do que a dos A éS1ria-
cos , porque no ataque nocturno da VilIa de Wagram ,
as nO~sas colurnnas , por effcito de hum engano infeliz,
se destruírao reciprocamente, tornando.se por inimigas.
Os Austríaco:> nesta peleja de S' c 6 de Julho comportá-
rão-se muito melhor do que a nossa gente: e tenho pOl"r
certo que senão fosse n Osarranjas preliminares, ficava-
mos perdidos de tal maneira que, a pezar das feljcid'lces
de Bonaparte, não tornaríamos a ver as margens do Rhe-
110. O Principe Carlas ; fiel executor das ordens de seu
irmão \ ainda que fez marchar algumas colurnnas para fin-
gir qu~ nos queria embaraçar a passagem, .com ~udo nao
se oppoz a ella, ainda que executada em (h~télncla de IlU-
ma legoa , da esquerda do seu exercito; porém levou a
sua condescendencia a tal ponto, que nem sequer nos hon-
rou Com huma só descarga; e este componall1'_'nto, que
eu nao pude presencear sem grande vergonha minha) cau-
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sou muita inquietac;ao no espirito de BOl1aparte, porque
temia que, descobrindo-se a verdade, viria a perder a
gloria gtla tanto ambicionava de se desforrar da batalha
de EsslÍ11g. Tudo o que acabo de contar-vos he verdade
pura; e por isso) se até agora pensaveis que os Padres
erão os astuciosos mais hábeis deste mundo, bem podeis
mudar de opinião ; porque á vista do que agora vos con-
tei, he evidente que temos muito com que disputar-vos
o direito da primazia.

L' Abbé. Eu cedo de boa vontade, pois já vejo que
a pezar da astucia que o publico, sempre maligno a nos-
so respeito , nos atrribue , ninguém he capaz de vos
desbancar em manhas diplomáticas. Bonaparte faz o seu
papel de Imperador, como se descendesse de Carlos Ma-
gno por linha directa; e vós, meu bom Principe , pare-
ceis-me aquelle habil Sully digno confidente do grande
Henrique, Gozai em paz o frucro das vossas façanhas,
Eu vos agradeço mui sinceramente a narração dellas;
e senão fosse o receio de vos enfadar, ainda outra vez
abusaria da vossa bondade, pedindo-vos que me désseis
a conhecer o caracter do Arquiduque Carlos. Este 110·
mem , em quanto a mim, tem muito merecimento. Elle
pelejou cm Flandres no anno de 1793: derrotou JOflr-
da» em 1796 , e no mesmo anno obrigou Morea« a
repassar o Rbeno : cm 1797 foi batido em Italia , jun-
to ao Tagliame11to, e na Carlntbia : em 1805 derro-
tou Massena em Caldera, e finalmente vencido em Ek- .
mubl , e vencedor em Essling , consenrio em passar por
vencido em TVtlgram, só por fazer o gosto de seu ir-
mão, Ora esta diversidade de acontecimentos dá lugar a
formarem-se varios juizos; c a opinião publica por isso
esr.i indecisa a respeito do caracter de hum General que,
n,ao ~alla, do em Bonaparte, he o que mais se tem dis-
tmguldo ha quinze annos.

Bertbier, Meu pri Carlos he hum militar muito
habil , e hum homem muito honrado. O que elle fe:J



em Wegram., he huma evidente prova da exeellencia do
seu coracão , pois fez sacriticio da sua gloria á tranquilli-
dade da sua patria , e á felic'dade da sua familia. A im-
possibilidade de lhe oppôrmos hum exercito tão fone co ..
mo era o seu, lhe segurava a vic[ori~; e elle cOr:' effeito
contava com ella ; mas seu Irmão teimou no proJec~o de
pacificaçao , dizendo-lhe : Lembrai-ruas de Ekmul, aon-
de foste~ derrotado a tempg que o exe~cito, (deixai-mo
Il.r~t}n dIzer) estava intacto, Em Essling , com sessenta
mil homens, nao padestcs obrigar os Franceses a depôr
as ermas. 2Jtero ac~bar com isto, porque jd estou far-
to de desgostos. Se vós "ifo consentis na extcuçao do
meu plano, nem por iS'So deixarei defazer a paz, ce-
dendo a Bohemia, e toda a antiga Polonía, 'carlos, ou-
vindo este desengano, sugeitou-se á vontade do irmão ;
mas tambem se sugeitou á censura dos que dizem que
elle naquella occas.ão não se portara com a firmeza de-
vida. Ha porém quem diga que elle nada sabia da cc 1-
venção , fi que o Chefe do seu Estado-maior he que fel
as disposi~óes precisas, por ordens secretas do Impera-
dor: mas este boato, aindaque achasse logo alguns parti-
distas, as circumstancias do casamento de Maria Lui-
z« com Napoleão hão de ter convencido os mais incre.
dulos. Meu Primo he hum grande Official , e tão habil ,
que BOllaparte o respeita como a hum dos _primeiros Gc-
neraes da segunda ordem; porém a emulação que existia
entre JOllrdan e Moreae ; he que elle deve as suas vi.
crerias de 1796. Contãrão-me que este Principe . dissera
hum dia, " que só rres cousas lhe causavão admiração:
" La , ver hum Tendeiro de Limoges , e hum Ad,
" vogado de Morlaix á frente de exerci tos I cada hum de
" cem mil homens: 2,', ver que estes homens erão tao
" zelosos hum do outro, como se fossem dous dos Prin-
" cipes antigos de França: e 3,1, ver que estes abortos
" militares derroravâo Generaes Austríacos." Quando
O Arquiduque atacou ~ollrdt111) e a fortuna lhe OlOS-.; E .
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trou sua risonha face. não soube aproveitar-se; pois ga·
nhando a batalha de TVurtzbourg, deixou de perseguir,
como devia, o exercito Francez , que estava todo em
confusão : e o medo que elle teve ao Exercito do Rbe-
11.0, construio hurna ponte de oiro para Morea«. O cer-
co de Kebl , o paz nas circumstancias de mostrar huma
tal valentia, que parecia temeridade; porém esta ostenta-
ção era bem escusada, porque elle já em muitos comba-
tes tinha dado bastantes provas do seu animo. Elle tinha
prome-tido expulsar os Francezes da margem esquerda
do Rbeno , e teimou em conduzir ao seu fim o Ct!fCO de
Kebl , entretanto que a sua presença podia na Italia s r
muito mais util par:a os interesses da sua Casa. Por fim
lá foi ter; porém chegou muito ames do que as suas tro-
p1S: e sem ter tempo para as reunir foi atacado, venci.
do, e obrigado a assignar a paz. Em 1799 foi muito fe-
liL na Saabie , porém deve-o á superioridade do seu exer-
cito; c á ignorancia de JOHrdal1 seu adversaria. As rei-
mas de Massena , lhe fizera o pagar por bom preço a oc-
cupaqio da Suiss«. Tem-se censurado muito o seu mo-
vimenro sobre o Baixo Rbeno , que occasionou o desastre
do exercito Austr()·Russo, junto ao Limatb ; e com ra-
2lÍO se tem censurado' isto, porque com etfeiro foi hum
gl'anJe erro. A Suissa , por ser o lado mais fraco da Fran-
ça, era a posição mais importante desde a Hollanda até
a Toscana; e por isso he que as vantagens conseguidas na
Italia , devião e npenhar o Príncipe Certas a obter de Mes-
sena , p.or força d' armas I a evacuação inteira da Suissa.
Os ciumes do Príncipe I a respeito de Suiarrov», nesta oc-
casião , valêrão ao Directoria tanto, como hum exercito
de cem mil homens, A historia vos contará quanto era
c;dtica naquella época a situação da França , tanto por
causa das suas in quietações interiores ) como pda ruina
em que se achavão os seus exerci tos : mas os Alliados
não se souberão aproveitar destas círcumsrancias , sem du-
vida as mais f~Yorave' s lue tinhão occorrido desde 1791 ,
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para restituir eos BQllrbÕe.r o Throno de seus antepassa ..
~os. Na Iralia , em 1805, o Principe Carlos fez cára a
Mtl.lsena derrotou-o em Gole/era, e retirou-se sobre
Yúm14 , quando Mack nos tinha, aberto a~ e~tr.adas d~..
qu.Ila Capital , porem o seu movimento pnnCJrlOU mui-
to tarde, e foi muito vagaroso. He certo que a sua pre-
sença em Viensa faria adoptar me!hores, rli~posiç?es , e
a C00peraç2o do seu exercito lia l)fora'Vta mudar la a fa-
ce das cousas, porque tinha toda a flor da Infamaria e
da Cavallnria ,- além de sessenta Batalhões de Hungaros ,
segundo attestou o General Jellachich. A paz di~farça.
da ?e Prejboll1'go " lendo dado á Franç~ os mel,os ,de
-casngar a orgulhosa lncollstancia da Prussia ; o Príncipe
Carlos empregou-se na instrucção da Infrnraria , e ado-
pu~u as manobras Francezas , por entender que era neces-
sano atacar o inimigo com as suas próprias armas. Roo
«aparte di~se huma vez , que se elle estivesse no lugar
do Arquiduque Carlos , havia de ter atirado com os Fran-
cezes á margem esquerda do Rbeno no I. o de Maio de
1809' A Áustria não devia mandar senão vinte mil ho-'
rnens á Polonia, e trinta mil á Irilia : e assim ficaria o
Arguiduque com mais de trezentos mil homens, contra
cento e cincoenta mil Francezes , e confederados. Nas
fronteiras de Bohemia bastava que fcassem tropas Iigei-
ras : e a tomada de Prdga por Eernadott e nada valia,
huma vez que se repellí.sé o exercito grande de Bonapar-
te até Strasbourgo. Se se ganhasse huma batalha decisi-
va, rraveria tempo bastante para mandar o Corpo de Bel-
legard, ou o de Calknxratl: a capturar os conqui!.iadores
daquella Província: qu_ nao de:xul'iJo de se recaI h r a
Dres1e a marchas torc;;]da~. Logo, pois, se o ,Arquidu-
que tJve"Se reconcentrado as suas tropas, podia-nos ter
destroçado em Ekmuhl assim como fel em Esslil1"', A

. .. f:' I 1 bnatureta nao o avoreceo com aqucl e talento superior
~ue ~ria, ou dest: oe o Imperio!; m~s tem muita ('xpc-
lenCla da guerra, se bem que hc maiS habil na offensi..

E 2.
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va do que na defensiva, Ha -quem diga que a maior par-
te dos seus erros militares , devem atrribuir-se a quem o
rodeá : e he certo que o Conselho Aulico tem influído
algumas vezes nas suas operações. Bonaparte classifica o
Arquiduque Carlos n21segunda ordem de Generaes; por-
que, segundo elle d'z, aquelle Principe não tem hum
plano fixo de operações ; e porque quando o tem, não
sabe attrahir o inimigo por movimentos habeis , e auda-
zes. Esta he a opinião de Bonaparte; mas eu sempre as-
sento, que depois de Soult, e delle , o ArquiduqueCar-
los he o primeiro General.

L' Abbé. E então, Senhor, esqueceis-vos de vós mes-
mo? Eu estou mais longe de ser hum Sipião, do que vós
hum An1Jibal; e mais elle fallou de si, depois de fallar
de .âlcxandre , e de Pirrbo, O publico respeita-vos co-
mo a hum Mentor de Napoleão ; e a vós he a quem ate
tribuern todos os seus prodigios , concordando unanirnen-
te em que SOIS o primeiro General deste seculo ; e nesta
qualidade deli-me licença, para que vos apresente a ho-
menagem da minha admiração.

Bert bier. Não me injurieis com semelhantes discur ...
ses. Sabei, meu Abbade , que eu entro no numero da-
quelles Generaes que não tem nome, pois apenas sou hum
bom chefe de Estado-maior. Tenho huma memoria fe-
Iiz , a lingua bem comprida, e sou incançavel : eis-ahi
as prendas que me grangeárão a estima do Imperador.
EIIe trata-me como a hum cavalIo de posta, e eu nunca
me queixo: elle paga-me bem, e eu sempre estou de bom
humor. Se pensais que eu nunca abri Tito-Liuia , enga-
nals-voa ; e se algum dia ouvistes fallar nos Generaes
mortos, e vivos que figurárão na Revolução, ouvírieis
dizer que o primeiro lugar era de Kleber , e o segundo
de Moreaa : porém a morte de hum, e o desterro do
outro nos livrárão daquelles deus perigosissimos rivaes.
Sabe Dcos o que seríamos hoje, se a industria do Gene-
r.1I Glll/O-Turco não tivesse descoberto quem apunhalasse



o General Kleber! Porém, já que fazeis de sabio á mi-
nha custa dizei-me , que analogia achais entre vós e Sei-
piiio com 'quem A1mibal teve a conferencia de gue fallas-
tes? Vós senhor Abbade , tendes a mania de fazer 11U~
ma ostent~ção pompo~a de erudição ; e l:âo podeis dei-
xar de a applicar muito mal, quando sahis de hurna es-
féra, que ô egoismo vos faz respeitar como se fosse a
maior perfeiçao do espírito, e do coração.
L'Aóbé. Eu amo a verdade. O que vos disse, meu

Principe, he o que eu sinto: nem vós tendes motivo al-
gum para me julgardes capaz de ridiculizar o maior arni-
go , eo confidente mais intimo do nosso Imperador. Prou-
véra a Deos que eu não tivesse agora senão vinte annos
de idade ~ 'Veríeis como eu já hoje mesmo, solicitava o
favor de servir debaixo das vossas ordens cm qualidade
de Official do Estado-maior, pois todos me dizem que
semelhantes pósros são summarnente agradáveis , porque
nunca se dorme ao tempo como acontece muitas vezes
aos Officiaes de Regimentos, nem se sofFrem os máos
humores, e os caprichos dos chefes de baralhões , dos
Coroneís , etc.: e por outra parte sabem o que se passa,
no exercito; são tratados com estimação aonde quer que
se achão , aprendem capazmenre a arte da guerra; sem.
pre tem segura huma boa meza no Quartel-general ; e
q~an~ ~e trata ~e_,gratificaçóes, sempre ellcs tem certo
o quinhão, Conrarao-rne , como cousa liquida, que al-
guns Ajudantes do Marechal Augereau, na campanha de
Alemanha de 1806, recebêrão do seu General dous mil
luizu cada hum; entretanto que não deo hum unico sol-
do aos Offíciaes Generaes, homens que tinhâo dicigido
rodos os ataques contra o Corpo de Jellachich em Vo-
ralberg ao pé de Lindall , e de Bregents: Isso cOntou-me
num an-igo meu, que por lá andou: e eu em taes ter ..
mos assento que fazião muito bem aquelles mancebos no.
br~s, que antigamente tanto se empenhavão para conse-
gUlr huns lugares que adquirem gloria, dinheiro> e pra-
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zero Se Vossa Alteza pudesse, por bondade sua , admir-
tir no Estado-maior do exercito hum sobrinho a.eu , ra-
paz que, sem duvida alguma, promette muito, visto O
grande gosto que faz do serviço ,; •• -

B rtbier, Admira, me muito o que dizeis de Auge--
reau , porque o conheço bem. Olhai que elle quanto mais
rouba , tanto mais quer roubar. Para elle se resolver a
tH\~.1' os seus Ajudantes de Campo com tanta generosi-
dade , era preciso que a colheita da J'uabia fosse bem
abundante, Não creio, por tanto, que seja verdade o que
me comais 3 e-te respeiro : porém o que dizeis ácerca
dos Generacs , tem algum lugar, porque elle havia de
querer dar-lhes provas de que se êonformava com as or-
dem: do Imperador, que expressamente prohibio a seus
Marechaes , e a rodos os individuas do exercito, a liber-
dade de imporem contribuições por conra particular de
qualquer delles. Ora Augereau he certo que illudio as
ordens do Imperador obrigando os povos a fazerem-lhe
presentes debaixo do pretexto de dispensaçao momenta-
nea de alojamentos militares, de maneira que a campa-
nha rendl!o'.lhe huns cem mil escudos , porém como eu
tinha agentes em toda a parte, especialmente encarrega-
dos de vigiar este ohjecto, veio tudo ao conhecimento
do Imperador. O Marechal Ncy seguia outra vereda.
Obrigou a Administração do Tyrol a pagar-lhe quinhen-
tos mil francos; mas logo que o Imperador o soube,
mandou que o Pagador geral sacasse sobre Ney homa
Letra de cambio do valor daquella quantia , 3 papar á
vista: e com effeiro o foi; porque cu tive ordem de ad-
vertir o Marechal (lue era forçoso executar as ordens do
Imperador, ou sahir logo do exercito. B'}SJo/,a1"te, quan.
do se trata de semelhantes a~sumpros, não neca que he
o chefe dos Ladrões ; porém diz que furta pata todos,
e que a elle he que toca fazer a partilha. Tem adopta-
do geralmente este syslema, e daqui vem, que os recur-
sos do exercito são immensos : porém tcdas as espécies
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de abusos que produzem dinheiro custão muito a extir-
par. Em qUílnto ao P?sto de Ajudante de Campo, ou de
Official de Esrado-m~IO~, devo desenganar-vos, que \'}uem
'os instruía nesse respeito não vos mostrou senão a face
da medalha. Hum Official de linha depois que sahe da
sua guarda, fica livre, e dispõe do seu tempo como bem
lhe parece: e o Official do Estado-maior he hum escra-
vo, porque quando a SU.l pr~sença não he necessária n03
péstos avançados , sempre tem que fazer com a expedição
das ordens para o exercito, e em vigiar que ellas sejâo
devidamente distribuídas. Toda a vez que se annuncia a
aproximação do inimigo, ninguem ouve senão chamar
pelos Officíaes do E rado-rmior", e pelos Ajudantes de
Campo: fazem logo que mamem a cavallo , e partão aos
postos avançados para averiguar se o aviso he f,1150, ou
se o ataque. effectivarnente , he verdadeiro. Em casos
taes, meu Abbade, he preciso examinar tudo com toda
a attenção a fim de dar ao General huma pa rte tal, que
determine as providencias que elle deve dar. Se os Ca-
çadores são repellidos , ou se o seu Cornmandante he fro-
xo , ou pouco intelligenre , quem vai dirigillos he sem-
pre hum Official de Estado-maior. Se huma partida ini-
miga consegue romper por entre duas divisões , Já mail ..
dão por entre as matas hum Ajudante de Campo, ou
hum Official de Estado maior coma ordem v rbal dos
movimentos que devem fazer-se : e para esta gl/,d:dade
de serviço he preciso muita actividade, muita inrelligen,
da, e huma audacia pouco commum. Nós temos poucos
Officiaes de Estado-maior gue sejão bons', porgue na es-
colha delles não he demasiada 3 arrencão. He muito es-
sencial CJ;~eos m~ncebos que se destinão para o .Estacoo
maior seJao bem instruidos J a fim de serem recebidos pa-
ra Officiaes de. Engenha_;ia '. de Anill~c~~a, de Cavallaria 1

ou de Infantaria. Eu nao sigo ~,J Opli1l30. de BOt/smard,
que quer que os Engenheiros SCJuo Offic aes de Esmdo-
lllaioc. Este homem devia dizer , que todos os Officiees .
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de Esrado-malo- devião ser Engenheiros, porque os co-
nhecirnenros de fortificação são de grande utilidade em
todas as operações da guerra i e hum Militar instruido
naguella scíencia , logo á primeira vista descobre todas
as vantagens que as posições oíferecern; sabe calcular ,
em caso de ataque, a fraqueza da posição do inimigo;
sabe o como por meio ,de trincheira, e outras fOrtifica-
çoes se podem supprir os defeitos do terreno occupado;
e sabe tirar partido de tudo o que escapa ao homem que
cu ida que em havendo agoa e lenha, ha tudo. Vós vereis
na obra que se projecta a respeito da Arte da guerra, o
quanto são interessantes e trabalhosas as funções dos Of.
fiéiaes de Estado-maior. Receio que vosso sobrinho n50
se pa(e~a comvosco em seguir as doutrinas de Epicuro,
e por isso aconselho-vos que o não deixeis alistar no ser-
viço de Marte. Se eu não fosse Principe, nenhuma ou-
tra vida me agradaria tanto como a de Cardeal. Hum
militar. velho para nada presta, e ninguém faz caso del-
le: porém hum Prelado vai sempre arrrahindo a venera.
çao publica na mesma proporção em que a sua idade vai
crescendo. Se desejais, por tanto, pôr o vosso Sobrinho
nos termos de o .fazer feliz , ~conselhai-Jh~ que abrace o
Sacerdocio , e cuidai logo em armar-lhe hum barrete en-
c-rnsdo, Isto ser-lhe-ha mais mil do que o commando
em chefe do melhor exercito da Europa: porém sempre
vos êI~~eique os Officiaes de Engenharia , pela sua ins-
trucção , pelo apêgo ao trabalho, e por todos os acces-
sorios de huma boa educação , gozão de toda a estima
nos exercitas, e fazem parte dos seus respecrívos Esta ..
dos maiores. '

L' Abbé. Pois, então , a ser isso assim , bem podia
meu Sobrinho entrar no serviço em qualidade de Enge.
nheiro, O rapaz havia de gostar muito deste modo de vi-
da ~ porque fólga de se associar com gente de bem, he
murro amante.de huma boa meza, e não se poupa ao es-
tudo das scicncIas uteis : c eu ficaria socegado a seu res-
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peito, porque vejo que os Engenheiros nunca vão aos
postos avançados , ~cm fazem serviço algum que <:ompro.
n.cua a sua existencia j de maneira que podem multo bem
:alcanç~r idades avançadas, visto que havendo tr.içado os
seus planos de con :lIuc~ão de trincheiras , ou pontes, e
Outros trabalhos deste género , nada n:ais lhe imp~r[a,
nem deve importar, entretanto que os Ajudantes de Cam-
po. e os Officiaes de Estado-maior vão ::I combates, e
la morrem como se fossem moscas. A Imperatriz vai-se
demorando muito bem com o Imperador ; porém eu o
esrirno , porque a vossa companhia me he surnmamenre
agradaveJ. Podereis vós , senhor . alérn dos mais favores,
fazer-me o de me com rnunicardes a vossa opinião a res-
peito da guerra da Peninsula ?

Bertbier, Alguma cousa direi sobre esse imporran-
nssimo objecto; porém antes de o fazer quero dissipar
o erro, em que estais a respeito da perrendida Immorrali-
dade dos Engenheiros. Parece-me que ignorais que elles
810 a alma dos cercos das praças, ou seja pelo que res-
peita ao ataque , ou á defeza dellas, Olhai, meu Car-
deal: não ha comparação alguma entre os riscos que cor-
rem os Officiaes de Estado-maior em qualquer baralha,
por ~ais mOrtlfcra que ella seja; e os que correm os b:n-
gen~elros no cerco de huma p aça , porque a sua obri ...
g8~;10, que não se limita ao desenho das obras que de-
vem construir-se abrange tamhem a execução delJas: e
por isso he que estes Officiaes andão sempre muito expos-
tos. ao fogo dos Baluartes , e das estradas cobertas, e
rnulta~ vezes são obrigados a pelejar corpo a corpo para

~ repellir as sorridas dos sitiados, '1ue vêm destruir suas
obras. Para ver de tudo isto, não he preciso ir consul-
tar o Século de LQ;z XlV. : lêde a minha Relac;ao do
cerco de S. J(ltIO d' Acr..e, e ve~eis que no, sitio daquella
praça perdemos murros Engenheiros do malar merecimen-
to. Fínalrm ore, senhor Abbade, no serviço militar não
ha posto algum em que não se corrâo riscos , e ainda
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que todos os posros sejão de grande honra t e muitos del-
les de grande proveito", com tudo nenhum delles serve pa-
ra que.n ama mais a vida do que a gloria. Deixemos is-
te 1 e fallernos da Península. Logo que eu percebi que o
Impera Ior queria pôr na cabeça de seu Irmão José a Co-
Toa de Carlos IV. , o participei a Talleyrend , que ficou
admirado , e sentido. Como correzão astuto deo logo a
entender que approvnva o projecto) e que o achava mui-
ro conforme ao systema , porém mais tarde j c predisse
a guerra da Áustria antes do fim de hum anno, O Im-
perador virou-lhe 3S costas, depois de lhe responder : Pa-
rece-me qtte j:í vos n!fo lembra Ulm nem Ausrerlitz, Se
II .âestri« quizn.re ouerra , ter-me-bia atacado antes
,ia batalba de EyhU": Talleyrand , que nunca se inquie-
ta , deixou passar a tormenta; e depois que vio que Bo-
naparte estava mais socegado disse-lhe , que se julgdra
obrigado a dar-lhe a sua opinião, e que agora em apoio.
dell» pe-dia a Sua 'dagestade qtJe se lembrasse tambem
de Marengo , e de Hohenlinden. Esta ultima palavra of- .
fendeo muito a Bonaparte, porque 11e trouxe á 11!111bran-
!ia hum dos triunfos de Mareau ; sendo certo que Tal-
leyrt1ud para isso he ~lue fez mo deli a a fim de vingar-se
da esperteza com que Bonaparte lhe respondêra, As vio.
lencias que a Família Real de Hespanha soffreo , são tão
publicas que he escusado demorar-me eu em recontallas :
mas creio que se B011ttpllrte não tivesse decretado a ex.
tincção do reinado dos Bourbóe.r , sempre daria a seu Ir.
mão Carlos algum Reino na Italia , ou Roma, ou a
Toscana. Eu inclinava-me a que se lhe désse o Reino
dos Lombardos , porque as circurnstancias do tempo afian-
~avão a acceiração delle , e podíamos rctornallo logo que
.a Hespanha estivesse sujeita a José; pois por modo ne-
nhum contavamos com huma resistencia tão obstinada
como a dos Hespanhoes. B()1ftljJarte que tinha subjugado
a Europa connnenral , reputava por fabulosas as relações •
filie lhe ünhã~ óado da energia dos CaHelhano$, do
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.mor que. professa ,ao ao seu .Rei , e do odio, com ,que
aborreclão os Francezes, Q1ando DUlo11t te ViO obriga-
do a depôr as arrnas ; quando José evacuou aSila COLo.
te de J.V1adrid' e quando ao exercito Francez foi preciso
retirar-se para' o Ebro, foi geral a adm~ra~ã~: poré~
preteltárâo_se todos estes revézes cem a inepcra e lassí-
dão dos Generaes, sem embargo de se saber rerfeitamen:
te que nenhum dclles havia deixado de se conformar mui
escruf'ulosamente com os planos que Mara: tinha rece-
bido de Bayona ; e que todos elles tinhão pelejado 'Com
valor, até que a força contraria os obrigcu ? sugeita-
rem-se á sua sorte. Morla entregou-nos Madrid ; m~8 a
pezar disso, Bonapnrt e logo se convenceo de que tinha
commettido hum grande erro de politica, porque com os
seus próprios olhos vio t e reconheceo que os Patriotas
Hespanhoes não erão dos paizanos de la Vendée, nem
dos insurgEntes da Itália. Em Hespanha nenhum solda-
do Fr,lOCfz anc'a seguro: envenenão-lhes as comidas; in-
troduzem-se secretamente nos quartos em Gue dormem.
para os apunhalar ou degolar; e enrerrão estes infdizes
nas adegas, e nas hortas. Por estes meios clandestinos
ainda temos perdido mais gente do que nos campos de
batalha. Os Frades são muito temiveis, Com a Cruz em
huma mão, o punhal na outra, e os hombros adornados
de dragonas de Official, exalrão as imaginações dos Hes-
panhoes a hum tal ponto, que não se póde descrever.
He certo qlle a população da Peninsula he mais que bas-
tante para nos arrojar até as nossas fronteiras, principal-
mente Com o roccorro dos Inglczes ; porém tivemos a
'Cautéla, de excitar Contra estes hurna grande desconfiança;
aproveitando-nos da retirada do General Moore para fazer
crer aos, Hespanhoej que os Ingleses não lhes podem fa-
zer scrvl~o algum de Utilidade real: porém tudo isto foi
o mesmo que prégar no meio de hum deserto. Os Por.
tuguezes seguem os mesmos principies, Eu já conto que
quando MIIJ'!C7IIl) d poi de ter tornado A/meida, mar..
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char para Lisbea , huma nuvem de hlftlrgmttS lhe hade
inquietar todo o Exercito, de maneira que se quizer con-
servar livre a sua comrnunicação com a França, hade
ver-se obrigado a deixar pelas estradas destacamentos gran-
des, que por força hão-de enfraquecer o seu exercito até
hum tal ponto, que só muito tarde chegarão a occupar
a capital daquclle Reino. He verdade que o General ln-
gle7 hade ceder á superioridade das nossas forças , porém
Iiade ir manobrar nas posições fortificadas que construio
na margem direita do Téjo ; e até devemos recear que
obre offeusivamente , o que de certo fará, se receber re-
forços sufficientes. Q9cm tem a culpa de todos estes va-
gares he Bonaparte; porque se tivesse dado a Sou!t o
commando do exercito de Portugal, já hoje estaríamos
em Lisboa t e j~l os Inglezes se terião embarcado, ou pa-
ra a Andaluzia) ou de volta para Inglaterra. Não lu Ce-
neral mais atrevido do que Mas sena, Ollando ataca he
tal a sua obstinação, que parece hum carneiro a dar mar-
radas; c quando se defende, sabe fazello com valor: po-
rém SortIt, que em nada lhe fica atraz , tem de mais a
mais a astucia da raposa , e nada escapa á sua agudeza.
~le gloria não adquirio cllc pOl' aquella passagem da
Serra Morena i Agora não convem dar-lhe outra serne-
lhanre occasião de se distinguir, para não eclipsar de to.
do :1 gloria militar, que hurru certa pessoa se gaba pos-
suir no mais alto gráo. Bonaparte ainda não se esqueceo
de que este General sem repugnancia alguma se hia acos-
tumando muito bem ao titulo de lJfagestade, com que
o hourarão na Cidade do Porto, quando elle invadio o
Reino de Portugal , depois da baralha da Corunha. Na.
quella occasião he que o Imperador disse a Sicard , pri-
nleiro Ajudante de Campo de Sortlt : Chl:gou ti minha
noticia que 'VOSJ'O timo se fazia tratar como Rei na Ci-
dade do Porta. Dissei-lbe da minha parte, que se daqui
por diante se desviar dll execuçao das minh~s ordens ,
;mmediottlmelJte o farei 'Voltar dquellll 'Vida de b()rrll.
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thão, IJ.t/~ e!le proftua"JtI antes da Re'Volflçã? , e qlJt J~

lembre de que ella }d 1#.10existe. Sou!t respondeo a es-
J , h '~~ta aspera reprehensão em t ..r.nos ru~ltos uml~~.es, p~.

rérn exprimidos com tanta vehemell7'la) que !1ao m:red;-
to a sua sinceridade. Este G .ner ",l fecha cm SI a sua co-
lera) e os seus desgostos, em quanto a sua situação não
lhe permitte obrar de outra maneira; e atrevo-me a af-
firmar , que elle teria j~iarvorado o estandarte da r~bel-
hão se tivesse debaixo das suas ordens outros Officiaes ,
que 11ao fossem o; ilt'01'r.'I}JtiveiJ Fictor ; Mortier , e
SebastiolJi, a pezar do zelo que affecra , e da severida-
de com que trata os Patriot as Hespanhoca, Oxalá que cu
me engane! l'tlas parece-me que se nos acontecer algum
. mal, do Sul he qu:! hade vir. Neste respeito quero se- "
guir as pizadas de Cesar que se t mia de Bruto, e de
Cassio com serem magros, descórados , c pensativos co-
rno Soult; e não desconfiava de 4111t0I1:0 com ser gran-
de, e gordo. Tem-se dito que se os Hespanhoes adian-
lassem com vigor as suas operações na Catalunha , obri-
garião MOSSC110 a retirar-se. Eu creio que quem diz is-
to, quer fallar de Macdonsld , ou 9uando muito, de Su-
cbet que governa o Reino de Aragao; porém, quanto a
mim, as operações da Catalunha não podem influir nas
do exercito de Portugal. Os Ceneraea Hespanhoes, para
andarem bem) havi50 de cuidar em fazer muhas diver-
sões nos Reinos de Galiza, e de Leão, e na Estremadu-
ra; porém, felizmente para nós, elles andão todos desu-
nidos, não conhecem a sua força, e ignorâo a nO~sa fra-
queza. BfJ1lIzparte, como sabeis, mandou que se passas.
sem á espada todos os Paizanos colhidos com as armas na
mão; porém eu interiorment e condemno a politica de
semelhante ordem; porque tanto fIZ promulo;}lb, como
dizer aos Hespanhoes: Degolai todo! os sulcrados Fran-
Ctzes que cabirem em 'Vossas 1U/fOS. Olhai, meu Car-

- deal, esta dcsgraç::ld:l ordem tem já produzido muitas
perdas, e he muito inconveniente em todo o scu ido; po-
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rem eu não me atrevo a propôr 110 Imperador que a ~
vogue. Vós he que podíeis dizer-lhe duas palavras.a es-
'te respeiro ; porque, fallando sisudamente, se isto assim
continüa , de certo não se acaba a guerra cm quanto na
Hespanha houver gente. Nós hoje não somos mais tC-
nhores da Hespanha do que o crarnos quando dalli sa-
hirnos em Janeiro de 18c9. Hc verdade que 050 possuía-
mos então a Andaluitia, mas occupavamos o Reino de
Galiza, que fomos obrigados a cvacuar ; e até para nos
communicarmos com Madrid, he preciso fazello por meio
de desracarncnros fortissimos., Os nossos combois quasi
sempre s50 atacados, e muitas vezes são batidos pelas
quadrilhas de que abunda roda a supcrfic:e do R eino de
Hespanha : e segundo todas as apparencias , deve espe.
rar-se que o mesmo aconteça em Portugal, logo que os
Inglezes se avizinhera a Lísbca ; e então o nosso exer-
dto ser.í mui to 111' malrra tado por aquelles sal reado-
res , do que se tivesse de 11riglit' com tropas regulares •.

L'Abb~(, A' vista das particularidades que tivestes a
bondade de me contar, estou convencido de que por nc-
nhuma forma pode convir a meu Sobrinho o serviço das
armas, nem no Estado-maior do exercito, nem no Cor-
po de Engcnharia ; c por tanto proponho-me a ordenallo,
O espiríro de Talleyrtmd hc hum espiriro preverso , mas
que podeis vós esperar de hum homem que r nunciou o
estado Episcopal, para tornar a intromerter-se 1,OS nego-
cios do mundo? Bom foi que Bouaparte n50 seguisse o
seu conselho; pois se tivesse atacado a Ausrría , estaria
hoje destruída a Casa de Larraine , e talvez tremularião
em VieltlJét, Petersburgo, e Constl1ntitlúpla as águias
Francezas. Só hum perjuro he que pedia proferir as pa-
lavras mais terde , quando se tratllt~va dos interesses de
hum Monarca, que sempre fôra fiel aos seus tratados.
Eu não nego que frequento a morada de TalltJrand,
mas isso he porque estimo os s us banqueres , que na
verdade são deliciosos. Em quanto a SOl/lt, refiro-me ao
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Imperador, que julgo anda tão acautelado) que será mui.
to difficil podere11'! enganallo, A idéa de tantas mortanda-
des de que a Península he t~leatro , causa-me tanto h01:-
ror, que heide fallar sobre ISSO a Bonapart e , c dcrmis
a mais heide fazer com que restitua Hespanha e Portu-
gal a seus legitimas Sobcranos , porque a sua, gloria, ,a
salvação da ssa alma) e o socego da humanidade , exi-
gem que isto se execute prornpta e efficazmente. Agora,
meu Principe, tenho a dizer-vos que ando tecendo o elo-
gio de Xleher, em que desejo falJar das Hl:JS m:mobrai
com toda a miudeza , e intdligencia: mas o que me dis-
sestes das batalhai não basta para eu poder formar hurna
idéa exacta deli as. Emendo qlle aquelle General perdeo
a sua primeira batalha em Tarjo» Contra os Realistas de
la Vmdée; e que a sua carreira militar acabou com a
victoria que alcançou no Egypto contra o Grão Visir ,
cujo exercito fôra derrotado por oito mil Franceses com.
mandados pelo illustre vencedor de Ileliopalis : mas di.
zern-me alguns Officiac3 de merecimento, que do com-
bate e retirada de Torjos com seis mil homens, contra
trinta mil, resultava tanta honra ao valor e talentos de
Xlcber, como desta victoria COntra o Grifo Fisir.
Berthier. Parece-me, senhor Abbade , que principiais

a ser, impertinente. Eu não sou professor de táctica : re-
correi aos Authores de que já vos falleí , e adiareis ma-
teria bastante para cem discursos , com suas dtUlollstra-
ções , principios , maximas, regras, preceitos, reflexões,
e tudo quanto quizerdes, Eu só posso dizer-vos que Bo-
naparte todas as vezes que soube lhe qucrião f.ner guer.
ra, sempre se mostrou satisfeiro , menos no anno de J 209.
Os seus Embaixadores souberão st:mpre dar-lhe (}Ocoes
exactas das forças inimigas, das qualidades dos Cener;c.:s
dos seus planos de campanha , etc,; pois o nosso OlIr~
qua~i ~empre tem a virtude de nos g;angear estes impor-
ta~tlSSlmos segredos. O Imperador fez ~t'mpre os possi-
'eIS csforc;os) para que seus exercites tossem maion:s que
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os do i!1im:go , pelo menos huma terça parte; porém
publicou sempre que o numero ce suas forcas era mfe-
flor ao das do seu advcrsario , rião só para dar a este hu-
ma falsa confiança, mas igu:llmcnte para augmenrar a
glori3 das nossas operações. Antes de entrar em campa-
nha , sempre p:lssamos revi-ra a rodos os Regimentos pa-
ra verificar o bom estado das armas, o do fardarncnro ,
e muito especialmente o do calçado , pois a boa ordem
das marchas disso depende. Com os viveres nunca nos
cançamos , porque os habitantes dos districtos , por onde
os exerci tos passão , são a quem incumbe o abastecimen-
to delles. Eís-ahi tendes as disposições geraes , que sem-
pre praticamos em todas as nossãs campanhas, As dis-
posi~óes particulares dependem de muitas circurnsrancias,
O General Mélas queria guerrear ao pé do Rboue , e do
ror; e Mack o queria fazer sobre o Iller , e filto-Da-
nubio ; porém nós fizemos-lhes ver, por nossas manobras,
que seguimos aquelle principio de guerra , que ensina a
obrigar o inimigo ti fazes' o 'lue elle não qtlfr. Melas
não se desconcertou; Macl: pareceo confundido. A bata-
lha de Afarellgo esteve perdida até ás tres JlOl':15; porque
o exercito Austriaco era tão numeroso como o nosso, e
os nos-os Ceneraes pouco babeis ; porém Des ai» logo
que chegou descobrio que AUlas tinha erradamente es-
tendido muito as suas ajas ; e aproveitando-se da occa-
51JO) rechaçou os Ausrriacos, Mm'at, Victor, Lannes )
Cbambnrlbac , Garâanne , etc. todos estavão loucos; e
eu mesmo já sentia a vista algum tanto turba. A nossa
gente ~inda não estava bem exercitada , porque pouco
havia que tínhamos voltado do Egypto ; e por isso foi
derrotada logo ao primeiro choque, fugindo muita della ,
a pesar das diligencias dos Officiacs: porém a guarda .
Consular, e a Cavallaria, commanrlada por Kellermsn ,
pcJej~ rão b:_m. A reserva do. inimigo, composta de Gra ..
nadelfos, nao fez o que devia, Eu não vos fallo dos ata-
ques por ordem obliqua, que tem seus incommodos , e
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suas vantagens. Não sigo a opinião do grande Frideri-
(,'0 nem 2 dos seus numerosos aduladores. Esre Monar-
ca 'manifestou mais temeridade que sciencia na batalha de
L~ZJtbm em 1757 , em que podia ser inteirarr:ente der-
rotado se o seu adver~ario fosse algum General corno
DaU1J 'que poucos mezes havia, o tinha batido em Ko]:
lin, Nós n~nca fizemos uso exclusivo da ordem paralle-
la , e muitas vezes nos temos aproximado ao inimigo por
toda a extensao da sua frente , deixando as reservas na
retólguarda da ecquerda , da direita , ou do centro, se ..
gundo o exigião as qualidades, e as disposições do ini-
migo. Sempre costumamos apelar 3G extremidades das
nossas linhas em bosques , vnles , ou reductos , quando
não se ,offcrccc alguma pOVOJC;ão que po~sa proteger as
nossas alas , ou ainda o centro: c toda a vez que nós po-
demos conseguir estas vantagens , então fazemos apoiar
~ direita em artilheria , e a esquerda em baionetas. A ma-
nobra valida de Bonaparte ; consiste e111 romper o centro
da linha do inimigo, quando o terreno lho permitte ; e
por isso he que he sempre posta a fl6r da sua geme naquel-
la direcção. Os movimentos de Soult em .Âusterlitz, e
em 1e11a) e os de Macdonald em 11íagram, forâo feli-
zcs ; mas não o forão os dl batalha de Eylall, aonde te-
tlamos soffrido hum revés de consequencias muito terri-
veis, se nos. n50 valessem o General d'Hautpoult, e os
seus GranadeHos: mas eu já tinha predito a Bonaparte
que Davol/st havia de chegar muito tarde por causa dos
caminhos que estavão impraticaveis , e era preciso com-
p~ometter a salvação do seu ,exercito só por querer reu-
mr as ordens parallela e obliqua. Nunca atacamos sem
primeiro ter reconheciro , com a exactidão possivel , a
posição do inimigo; e jámais fizemos sahir as nOSsas re-
servas, senão d pois de julgarmos que os seus movimen-
tos havião de ser decisivos. As nossas tropas raras vezes
avanção em ordem de batalha: commummente formamo-
las Cm columnas serradas cm Gl~ssa por batalhoes , ou



por Regimentos: e quando se receá algum ataque de
CavJll..ria, n'30 estendemos senão huma parte dessas mas.
sas , deixando huma cm cada flanco, e algumas vezes ou-
tra no centro. Finalmente, nós manobramos muito bem.
Os Ausrdacos podem competir com a nossa Infantaria.
Em quanto á Cavallaria : tendo nós aprendido muito do!
l~ussos, que tem a primeira da Europa , já em Ekmubl
m isrr.irnos que nos pertence o scgu do lugar. Os Arti ..
lheiros de tas tres Po~~n..:i:. s'io bem instrui los ; e fallan-
do irnparcialmen e, julgo qu~ não ha diflerença alguma en-
tre elles. Parece rne , meu Cardeal, q~e com o que vos
tenho contado ficará satisfeita 3 vossa curiosidade. Se gue-
reis ver todas as particularidades da baralha de rlaster-
litz, que tanto vos interessa , procurai a relação delIa
que o General Austriaco Stlllterhtim, com muita exacti ..
dío e verdade, escreveo em estilo simplicissimo , que he
o mais proprio para referir factos militares, Bem sei que
me ides dizer, que eu me estou condemnando ) porque
nada h3 mais empolado do gl1e .os meus Bolerins , mas
eu respondo-vos que esse charlatanismo nos hc convenien-
te para animar o exerciro , c mod rar a opinião publica.
Qgando eu 'escrever a historia da guerra, vós então me
fa. eis justiça, Heid estimar muito que me deixeis ver O
elogio) que andais tecendo de Kleber, objecto digno dos
vossos grandes ralen os. Bauaparte , depois da tomada de
.âlexaudria , di se na minha pres 'nça, q1ft KI ber po.
recia mi tampo de batlllba o Deos Marte. Kleber c m
seis mil homens teve de pelejar m Torfaa contra trinta
mil • comrnandados por dous Offici ies bons , 'qu... r; o
Cbarrette, c Boncbemp. Disputou-se :I vicroria com mui-
to valor t e muita sagacidade; porém prevaieceo o nu-
mero. Kleber , nem depois de f~rido largou o COlnl13n.
do, e dirigio a rerir"da que glorIo :lmenre effcctuou. He
muito digno de notar-se que J(Je/;er principiava cnt50 n
sua carreira de General; a insuhordinado d:l tropa. ra
immensa; bum r~,fs era sinonymo d t'rlliç ~o; o'
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1istas, cinco veees mais nurnerosos , !!nhão bons Gene..
raes e andavão muito esquentados p~ra restabelecer o
Tludno e ° Altar. Kit3S circumsrancias fazem com que
a gloria que Kleber adquirio em Torjou , aind,a seja rnais
brilh?nte. Os Generlcs c e K/eL~r teve comslgo em He-
liopo/is , erão bons; e ~ exercito do Grilo Visir , sem
embJigo de ser dez vezes maior do que ° nosso, n50 pó-
de Com ° primeiro choque dos F.ancczeft. Er:ío humas
tropas irregulares, que deitarão a fugir logo a principi,o :
e este facto prova evidentemente que o numero super.or
dos e.:ercitos Jld he util l senão quando as tropas são
tão b m instruid18 e disciplina as COIlo as do ad 'crsario.
J c utclai-vos porem, meu Abbadc : não digRis que !(Je-
wr era sup rior a Bonapnrte , porCjue se ° fizerdes, ex.
poreis essa Purpura a levar alguns dos muitos pontapés
de que brcvem::me vereis exemplos, hurna vez que es-
tais admittido ao nosso Esrado'm:lior na qualidade de Es.
"rnoler mór, corno creio: e se quereis agradar a nosso
amo, ponde a K/cher logo depois delle , em quanto ao
génio militar; dizei que o seu caracter inquieto foi o que
obrigou o Dire'torio a rc'orrnallo pouco 31.lr(;S da rxpe-
diçr.o do Egypto; dizei gue BOltaparte scube f(\zer jus-
liça a este grande homem de guerra, nomeando-o seu pri-
meiro Tenente; e dizei que BOfJaparte tanto o estimava,
'C ~an:o o conhecia " que quando sahio do Egypto, o
deixou nem ado seu SUcce2wr. Declamai contra os Tur-
ccs , c COntra os Inglezes , a fi!.. (e r mover de mais em
t ais a idéa de termos nó~ rido '5 ar assir. ,3 dnquelle Ge ..
J] ral. FalJai do d ~gosto que a m:l erd,l cau,ou a Bo-
naparte ; e aindague cli~ se g b <: t> nunca ter chorado
t:m SU:l vida, dizei VÓ' que clle com cfFeiro vert~ra mui ..
3S lagrima.. nem sei que nó , f c r mais que tra la~11e.
lnos, n~o pode:ernos <."onvcn..:er o. nos.Os center 1)ora-
~leos ; porém a posrerid de ao ler as V(ysas obras hacle
.dar lhes mais credito do que aos nossos inimigos; 'e ain-
aque a Escritura santa diz, qlJe todo o homem he ",m.

G lo
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tiroso ; com tudo ninguem se persuadirá facilmente de
que d a boca e da pena do Cardeal IUaury, podessern sa-
hir tantas mentiras. Finalmente) para fazer hum erande
elogio de Kleber , basta falla r no cerco de Maestricbt ,
que, na opinião de todos, he o chefe de obra daquelle
General.

L' Abbé. A bondade que manifestais em communí-
car-rne cousas de tanta importancia , exige todo o meu
rec onhecirnento : porém, meu Principe, eu estou confuso
com o que vos ouvi, pois não sei se me devo admirar
mais, quando considero a Bom/parle no ac.o de passar
revista aos seus I egirnentos , embaraçando-se até com ob-
jectos , que pela sua insignificancia eu suppunha alheios
do seu conhecimento; ou quando o contemplo a dar or ..
dens para aquelles movimentos que destroem ererciros ,
e arrazão us Thronos de seus inimigos. 01'3 deixai-me
ver se atino com o grande segredo de Napoleão, Elle
cuida muito das suas tropas j sabe o que o inimigo Fer-
tende fazer, e algumas vezes consegue corrompello : ar-
resta os perigos, concentra-se , e nesta posição he inven-
civel , quando luta com forças iguacs : tem certa a victo-
ria logo que o inimigo enfraquece a sua linha, estenden-
do-a para c)s flancos , como aconteceo em Marengo , e
Atuterlitz: e toda a vez que as circumstancias o reque-
rem, põe-se á frente das reservas de Infantaria e Cavalla-
ria, e vence. Eis-ahi , segundo eu penso, o que consti-
tue o segredo de Bonaparte; e a ser assim , póde resu-
mir se tudo, e dizer-se que esse decantado segredo COn-
siste em força) msnba , e desembllrof().: mas Alexan.
dre , e Conrié, Ceser , e de Turenna , A111JÍba/, e Fri-
derico , e todos os outros Generaes antigos, e modernos
obrarão outro tanto, e seguirão inteiramente o mesmo
systema militar: Jogo então nada tem de novo, ou sin-
guIar, o de Bonaparte. E a fallar verdade, SÓ quem se
serve de telescopio he que póde ter por gigante a hum
homem, cujas incríveis vicrorias , admiraveia tratados de
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paz , e maravilhosas allianças , derem só attribuir-se ao
erro de seus adversários cm querer dornallo por huns
1l1eiosdiametralmente opposros eo senso cornmurn, Sem
embargo disto, como eu careço da amiz~~e do Impera-
dor, e os defuntos não me servem de utilidade alguma,
proclamarei ~empre que Bonaparte he o pri~eiro de to-
dos os Generaes] e no elogio de Kleber poreI este heroe
qual outra lua , recebendo a sua luz daquelIe resplande-
cente sol. Agradeço-vos muito a saudável adv;rtencia qt~e
me fizestes a este respeito; e espero que na~ tomareis
em mal o favor que vou pedir-vos de me deixar outra
vez passar pela vista o mappa do exercito gran~e ,de
1805') porque me parece que no fundo delle p esquizet o
estado do Campo de Bolonha em 12c9 , e queria exarni-
nallo bem, para conhecer se o publico tem , ou não ,
motivos para dizer, que a Frota só espera pela ordem de
levantar ferro, para conduzir a Inglaterra hum exercito,
que hade obrigar o Rei Jorge a sujeitar-se ás leis de
Napoleão, empreza de que muito duvido, porque todos
os homens instruidos em marinha a tem por impossivel,
Fazei-me vós, meu bom Principe, a graça de me parti-
cipar a vossa opinião, e perdoai-me tanta impertinencia.

Bertbier, Não he nccessario ser marítimo para conhe-
cer,. ')ue cru quanto as nossas Frotas não conseguirem o
domínio supremo do mar, será sempre irnpossivel effecruar
com bom successo qualquer desembarque nas costas de In-
glaterra. As basofias que apparecem nas nossas Gazetas
não tem outro objecto senão o de seduzir o publico de
França, e de Inglaterra: mas quem nos conhece zomba
de tudo o que dizemos, e não acredita os annuncios de
que a Esquadra do Escalda hade aproveitar-se da occa-
sião de algum temporal para il1udir a vigilancia dos Cor-
sarios inimigos, e levar' hum exercito á Escossia; con-
correndo para a execuçao deste plano a frota Russa, a
Sueca, e a Dinam~rqueza, entret~nto que as esquadras
de Rochf".t, J' Orien«, c Brest hão-de encaminhar-Fe á
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Irlanda , e Gnntl-ttttl71ze á Sicilia em scccorro da expe-
dição. Vós, meu Cardeal, sabeis muito bem que as O(JS-

sas expedçõe- maririrnas não tem outro prestimo senão o
de marcar as épocas da destruição da f1o~sn marinha t e das
nOSS3:; Frotas. Todas as tentativas contra a Irlanda ; a

expedição de Le Clerc con ra S. Domingos ; a perda da
Esquadra de Lesseigces , quando foi mandado ~qllella

, J lha, cm soccorro do General Terrand ; os nossos dcsa •
tres de Aboll:íir) e de Trafalgar , tudo concorre par
nos capacitar que o mar não poderá ser por muito tem-
po o .hcatro c nossas façanhas. Eu compadeço-me) mas
ao mesmo tempo aborreço , esses homens de grar.des pla-
110S , e nenhum talento, que, a fim de agradar a Bons-
parte, não cessão de lhe apresentar memorias, projectos
e planos para formar hurna marinha de cento e vinte va-
. sos de linha, para arrostar as esquadras Inglczas 110 Ca-
nal , c proteger a passagem de cem mil baionetas para
Ingls: rra, Ora eu adrnitro que com effciro se eon cguia
a pas:oagem , e o desembarquc , o que, com tudo, n 11l a
crerei senão depois que o vir realizado: que havião de
fazer os nossos cem mil homens em hum paia , cujo ha-
bitantes cst~o prornptos a auxiliar por todas :-1S formss ,
c de todos os monos, hum excre-to duas veze as f1U-

meroso , e tão aguerrido como o nosso ] A He. p31 h:1 mi-
nistrn b :1S provas do guu ·0 he diff:cil conquisn r qu 1.
que! pOIO, que ama a s ri constituição. Se houve c mo;
de tentar ~lguma cousa co trn a Inglarerm , o ponto de
reunião d via St:1" no Escalda, visto que da embocadur
deste ri ) á do 'Tamisa , he muito curto o spaço , e o
ancoradouro de btessisg« of[; rc"c grandes vantr.ger.s, que
não podem achar·c::c pem cm Brest , nem cm outro qual ..
l1'..ler pomo da costa, para a reun '::;0, e p'1rtida dos nu-
merosos transport's de que huma sem 1h mc ex! cdiçfi
J avia de precisar. Todas as fortific ~óes que o Imp r',dor
fez cm Bolo1Jha, s~o de tanto prestiroo coo () as que r
diverlimemo Costumava fazer com err6cn zinl os, qu n-
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do estava tu escola de Brienne. O homem que d,1 ás cou-
sas o seu justo valor , não vê em Bolonha sen.io hum bos-
que de mastros, muitas barcas já podres, hurnn prediga-
lidade de fortes e huma rnulridão de reductos e baterias ,
que são outras t~ntas puerilidades , c todas mui dj~pen-
diosas, Como eu examinei tudo isso em 25 de Ma.o de
1809 , qu.ando acompanhei o Imperador no. se~ f,yro, I
po~ o explicar-vos com miudeza todas as particularidades
deste objecto ; porém limitar-me-hei a BoIQ11 'JtI, c SU3S vi-
sinhanqas. O Forte que CHá nas margens do Estrnn , da
parte direita, dista de la Faiaise cousa de trezentas toe-
zas ; he construido de pedra, chama-se Lac récl: c , e pô.
de montar dezenove peças. O parapeito de. te forte soffre
muito todos os invernos por causa das \' g;!S, que inun ..
dão a platefónna em qu:! estão assestadas ::IS boca de Io-
go; e a agoa intro.luzindo-se pelas ju: tas das lajes da.
plareforma , atrave sa a abobeda , c vai causar no corpo
da guarda huma humidade, qu~ s ndo muito nociva aos
soldados, estroe as munições de tal mo. o, que, como já
tem acôntccido , apenas se po íern aprov irar deus tiros
para cada pessa, Só em canoas he que se póde ir a este
forre, quando a maré srã alta. Os fortes chamados Ter-
Ji,JgtOl1, Mouli» I' Huile , e lvI011t-[ ai1lbtJ t , são construi-
d s de alvenaria, e cercados de obras feiras de terr ôes i
mas estas obras , a pczar de estarem armadas com art i-
lheria , e de serem capazes para resistir a C)uall.Juer sur-
preza eS'ác arruimdas por falta de cuidado. O numero
dc.ls br cas d fogo varia segundo as ord ns do G~ ner,ll
cm chef\! t e ~egund) as precisGes de Nessinga, c d05
ou ros pomo'! da cost~ , que continu11TI ote se diz <:sttl·
r 1 an eaG~dos por alguma forte expe.iição dt'! Irgh~7('S;
ma" eu erCIO que e1le nem sequer t m pencadu tm t:ll
cous:!. O que ffi" admira hc nJ o tC'cm )~es ai d in. cn-
di do o Fone de rnadcirl, Que c t' na i:anteira d po"-
t ; e co. quatro p> sas de i4, e qua'ro o U1. S I oi o

g das, p ar ge cfl1cazl en'e os Corsarios, e a 1m!•
."



de amarração. Desde a praia de 14 ritme) ,até defronte
do Force .Lacrecbe , contão-se seis baterias de morteiros,
e de pessas de 1.4. Onze rcductos coroão as eminencias
que cercão Bolonba desde a Torre d' Ordre , até :i estra-
da que vai dar á ponte de tijolo. As riquezas da Cidade,
que em outro tempo contava nove mil almas, e hoje tem
o dobro, provém da pescaria, dos Corsa rios , e da frota.
Dos campos 56 hoje existem cinco, dous dos quaes estão
por baixo dos 'muros da Cidade, e os outros tres que são
chamados Terlingto» , Lacrecbe , eMarins estão proxi-
mos ás fortalezas dos mesmos nomes, á excepção do ul-
timo que pertence á Torre d' Ordre. Na eminencia que
está entre MalborotJgb, e Terlington, he que se Ievanrou
a columna, que o exercito dedicou a Nap,teao; mas, a
pcz(lr de todas as cautelas que se romdrão , rccea-se que
o terreno, por sei' muito esponjoso, virá :1 incommodar
a erecção , e a encurtar a duração daquelle monumento.
O Forte de Terlington não foi bem construido, porque
os Engenheiros enrregãrão a obra aos seus proj.ostos , e
estes 1150 derão á contraescarpa a inclinação precisa. Este
defeito, o grande pezo de terra, e a má qualidade do
terreno, obrigdrâo a fazer de novo hum dos lados do for-
te; e assim mesmo todo elle está actualmente cheio -le
gretas. O rio Liane atravessa-se em duas pontes, hurna
das quaes , que he a que fica na parte supel ior do rio,
chama-se ponte de Barrllge, e a outra, ponte de &1'.
'Via. Na bacia circular, que he a mais próxima ao mar,
está ancorada cousa de metade da frota, e o resto o es-
tá acima da ponte de Barrage , quasi defronte de Cape-
cure, Todas as officinas da Marinha trabalhão na mar-
~cm esquerda do Liane , e ahl mesmo está o Arsenal,
c o p~l'que de Artilheria; e na praia estão os armazena
~r!ncipaes de polvora, dos quaes , os dois maiores, s50
feitos de madeira. Esta parte da defesa de Bolonha, cha-
ma-se o Campo de Galfche. A defeza deste Campo coo •
siste em seis fortes, SCÍi reductos > e oito baterias. Os no-
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mes dos fortes ~sao estes : Masoir de l' Caes: , Cbatil-
len Mon: de Corlple, Petit·A:;.·of,/li1J, le Re1Jllrd, e I'He-
u, / O Forte do Petit Moolin está cm tão má condição ,
,)ue já foi preciso escorallo com taboas e vigas para evi-
(ar alguma quéda da escarpa, cuja mina não póde estar
muito remota. O Forte do Mant de ('(Juj1le está também
muito ameaçado) porque o desabamento de terra aconte-
cido o inverno pcssado , parece que prognostica a quéda
da contra escarpa , que he feita de alvenaria. Os rcducios
não servem senão para prover de lenha cs paizanos e os
soldados , que desfazem a estacada para o lume. Eis-ahi
tendes, meu Cardeal, o caracter das grandes fortificações
de Bolouoa j dessa Bolonha, em que Bonap art c tem dis-
} vndido mais de cem milhões , que podia ler hoje cm
seus cofres ,se tivesse juizo para reflectir, que e; ão indignas
de ~~ as qU1xótadas I que o constituír ão objecto da zorn-
bana de tOda a Europa. E que direis vós quando WU.
berdes , que a CU510dla de hum ponto tão importante es-
teve ellln:gue cm Setembro passado , a quatro mil homens
da guarda nacional? Bastava hurna 1Il ica Companhia de
Granadeuos lnglczcs, para t ôr a rodos C:l1 desordem, na
certeza de que, deitando a fugir, não farião alto antes de
chegarem a suas casas, Sabei tambcm , que nos mezes de
Jun,110 , jUJ!lO, c Agosro , não La 'la nos dois Campos
nrais 1.10 que as du~s Mei'ls brigadas provisorias N. o 6
C 7 , compostas de recrutas I cuj:l d'! !,_rsão s.:'ria certa, lo-
go qqe apparc('efse qualquer pequeno destac~m.cnto de
boa [·opa. Pós b;:>m~oub"mos , que a Ingl~terra prepara-
va huma grande expedição para op(;rar ,da banda dO,EI-
ba, como ~ernl?re pensimos ; e bem vImos em Mala e
Junho que hurn·a semelhallte dh'er~ao amotinava roda a
AlemanHa; porém a no sa s relia foi n 's muito propi.
cia, fazendo que se cub' C;.IS ,em del náos, que ou cedo,
ou tarde hão-de ~er dos lnglez~s, e o n10 furilo então,
pOr não ser a'lue'le o rempo proprio e convcr,iente p:1ra
~saprezar. Os Inglezes d \'Í~o c-perar, até q~e a Frota CI-
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ti1'csse desarmada, e recolhida nas bacias de Flu.ringl:
devi~o então desembarcar vinte mil homens de troca de
terra; ancorar a sua frota entre Flessings , e Breskms ;
e bombardear e bater a Cidade, que em taes termos n50
poderia resistir, nem quatro dias. A melhor occasião para
esta surpresa era em Dezembro de 1808. e Janeiro de
18.)9, não só porque o Imperador andava então por Hes-
panha , mas rarnbem , e muito prfncipalmente, porque o
General Sarrazin era o Goiernador da Ilha de Clldsil1td.
Esta Ilha, e a de Walcberen estavão destituídas de toda a
sorte de abastecimento ; e os viveres já n:io se distribuião
n1S dias dererrninados , porque as ruins estradas da Ilha
de Ce-lsanl , e a difficultosa pas3agem do Escalda, re-
tardavão a cheg ida dos comboís. As munições de guerra
das Náos que esravão nn bacia de Flessinga , todas desar-
madas, rinhão ido para Bruges e Glmd, por não have..
rem acol.í armazena para as recolher. O que nos valeo
foi a feliz c'rcumstancia , de não chegarem estas particu-
laridades ao conhecimento dos Inglezes , cujos espias pa-
rece-me que já não trabalhão com tanta actividade como
dantes: ou talvez que o Ministerio tomasse o sabio par-
tido de empregar na defeza das suas costas o dinheiro
destinado para as ag ncias secretas. Isto parece-me o mais
provavel; porque se os Inglezcs andassem bem informa-
dos, podiâo ter tornado o Haure em Julho de 1809; e
a occuprqão das Tuilberias apenas lhe seria tão disputa- •
da corm foi a do Forte de Batss. O que me admira he
que podendo os Ingleses atacar quatro pontos differenres ,
preferisse 11 o que offerecia maiores dífdculdadês , e me-
nores resulr dos. He verdade que existia alli huma Fro-
ta, de que elles se querião apoderar; mas este desejo cons-
tante de buscar todolos meios de destruir a nossa mari-
nha, nos foi muito mais util noquella occasião , do que a
elles mesmos, Esta exposição que acabo de fazer-vos, pro-
va COI tod a evidencia que qualquer projecto de inva-
dir a IAglaterra, por mais lisongeiro que ~eja , era sem-



!pre imp~atica~l. VistC6 hum pOVf) , que he '0 ~enht)r das
anares , desembarcar quarenta mil homens de-tropas ~SCQ·
Ihidas , auxiliadas por trinta mil ousados marujos; e com
toda esta força não poderem realizar o projecto de p~
srar sinte legoas do território de hurna Potencia, cujo che-
fe, e-todo o seu exercito estava distante dalli , mais de du-
zentas legoas : conheceis o espírito publico de França.,
.aonde o numero dos descontentes he quadruplo do dos
partidistas da nova dynastia : sabeis que o patriotismo dos
lnglezes faria com que repentinamente dcsappareçesse to-
do o systema de opposição , logo (lue se tratasse de nos
.repellirem : e a pezar destas attendiveis razões , ainda fal-
lais em projectos -de invadir a Inglaterra? Cabeças bem
organizadas, não calculão absurdos. Muito embora publi-
'lue o Manitor, e outros Periódicos que Missiessy está
para partir do Escalda) a tempo que elle está no anco-

. radouro de Dos/calof , entre &meke1Js e F/essi1z.ga, ..re-
mendo que o ataquem por causa da pouca experiencia de
seusOfficiaes , e do medo que inspira á nossa marujada ii
pre!iença de qualquer esquadra Ingleza r e muito embora
se diga que ha toda a razão p:ua recear algum ataque
deste mesmo Mis..riessy , quando elle de nada mais cuida
enão de invernar, e de evitar que a sua Frota venha '
soffrer pelo gelo e temporaes. Publiquem-se; digo, publi-
quem-se muito embora todos esses contos, porque satit-
fazem a curiosidade importuna da gente ode sa , c evitáo
que os Inglezes reforcem-o exercito de Lord JVellingt{)1lo
Se este General tivess S~ Si nta mil homers de tropa in-
gleza AO principio de Iulho , podia fazer levantar o cerco
de Cidade. Rodrigo; e depois de dispersar o exercito de
MaSJ'c1Ja, podia vir ameaçar J.!od,·id: e Soult ,obrigado
a.~bandonar a A1tdaluzia para soccorrer a Capital , ser'
derrotado ant s de lá chegai' ; c muito feliz seria elle se
podesse escapar-se , como se escapou de Portugal o a0&10
passado. São baldados os louvores, que se dão aos qua-
renta mil Portugaezes que a"cl~o com os lnglç~ s; per-
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gume-se por isso a Lord TYellingto1l, e verão como eJJe
responde , que taes homens só daqui a duas campanhas, he
qUI! poderáõ ser soldados : e com effeiro , eu assento que
e'les não poderaõ fazer COllSJ de geito antes desse tempo.
Daqui hc que vem o grande merecimento do General ln-
glel, porqu~ com trinta mil homens, guer expôr-se a lu.
rar contra sessenta mil: mas elle bem sabe que na sua
gente póde pôr toda a confiança; e o local em que se
acha deve de ser-lhe muito vantajoso. Com tudo, a pe-
zar dos seus esforços , e ios seus talentos, hade ver-se
constrangido a ce: er ao 11U'llt!ro j e creio que daqui a pou-
co.' m:'ZC3 sere ,10~ senhores de Porrugal ; porqu~ não he
provavel que o Governo J nglez mande para a Península
hurm f(j~Çl c.!paT. de repcllir Massena , visto que a de-
feza (la" COS'flSBriranicas , c a manutenção da boa ordem
nos rre R einos , dern nda muita tropa: porém supponha-
mo" que os Ingleses abandonão Lisbea , e Cadis, e que'
fiCl11'JS de posse de toda a Península, nem por isso serã
menos activa a guerra contra os' habitantes; e a sua de-
sesperação a f;,lr3 ainda mais destruidora do que agora he,
Ha quem se persuada de que a partida de Lord lYçllÍJt-
J!,t~IJ induzirá os chefes dos Patriotas a reconhecerem o
Rei José, porém eu não o creio: e mesmo quando isso
assim aconteccsse , a massa do povo, inflarnmada pelos
Fradcs , não accederd a proposições algumas de accommo-
dsção ; e nós, por isso mesmo, nunca poderemos deixar
de ter na Península hum exercito de duzentos mil homens:
ao menos nestes primeiros dez annos.

L' Abbé. Agora fico socegado. Eu temia que fazen-
do-se marchar para Inglaterra a flor da nossa tropa, a
fim ~le "ictar a paz aos I'1gle:::.-t.r,como dl..ia o Impe-
rador, viriamos nós a ficar indcfezo', e muito rompro.
metrida a nossa segurança; porque ~e B011apart e fosse a
Inglaterra, n~o dcixariâo as Potencias todas do Conti-
nente, de fazer logo huma Cruzada contra a França, pa-
ra vingar as im nl:ilS.1S injurias que toJas ellas tem sof-
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frido. Q:!'ln~o eu emigrei tive boa occasião de ver, com
gran le senrirn .nro meu. que por toda,3 pan(',) 'pM onde
nnhão passado tropas Francezas , h ivrao vcsngios funcs-
tOS das suas rapinas, e das suas violencias. A VÓS, meu
Príncipe, tudo se esconde , porque não querem irritar-
'Vos; porém a mrn tudo me disseráo , c tudo me mos-
tdtao, de manera que eu assento que a execracão , que os
estrangeiros mani festão contra tudo o que he Franccz ,
he jusrissima. VÓ" be.n ouvistes tudo loque cu disse ao
Imperador, Ora dizei-me: não sois do meu mesmo rrodo
de pen33r ? Lisongeo-rne que sim: ao mcnr s C0!1ViCSle5
que tres quartas partes da população da FIa ç:t vos de-
testão de uI rnodo , (PC contais com t das as SU3S dili-
gencias contra a dynastia de Bonrparte , logo que se lhes
offereqa para isso qualquer occasião : mas podeis adquirir
riquezas, e grandes dorninios , cujo senhorio nunca ~e
disputara a vossos filhos. Haveis di! ele-culpar as cxpres-
sões de q ue vou s rv ir-me , só a fim de mel hor vos fazer
sentir toda a força dos meus pensamento~. He o caso.
Hum salteador afortu tado consegu.o assenhorear-se de to-
da essa parte de Paris, que c-d na malgcm esquerda do
rio Seinz ; e repartio logo com os cúmplices da sua rc-
h~lli:ío, as riquezas que cahírâo em seu poder. A sua au-
toridade cornprimio Os habitanres ; q'lc se sugcitárão a
tudo o que elle quiz: c rende-se levantado os pOV03 das
Cidades c VilllS mais proxima", para vir li\r,lr os Pari-
sienses do jugo dcs~e av.ntureirv, soube-o dlc. fahio-
lhes ao encontro, ata;:OU-03 , qu~imou-Jhes as hab:taçôes ,
de~truio-lhei os ca n?03, obrigo-uos a formarem huma
confederação co:n clle ) e For fim t>l que o rroves~em de
p:e',l~e , e d~ dinheiro. D~o leis cm Versalhes, 1 tampes
OrlNU1S, c Ch1rtrU! C () Magistrado de~sa ultima Ci:
d:lde, foi obrigad) a dar-I h\! Hll filha a fim d \ livrar o seu
povo, e os seu~ conei iadó 'I; (h ruina total que os amea-
çava. O:; Parisien~e3 que h bitâo a mal ~em d reira dl>r:o
11.10 querem re.:onheC\.'f a alltori~\ade desce aventureiro; c



, cite, por isso, prohibio a todos os que vivem debaixo do
seu jugo, qualquer cornmunicacão com aquelles, a quem
chama seus inimigos: mas esta terrivel providencia cau-
sou no cornmercio huma tal mudança, que já não podem
pagar-se as contribuiçõcs : tudo he tristeza, tudo misería,
Os inimigos deste malvado , nenhum medo tem de que el-
le os vá obrigar à acceitar os termos de paz '1ue queira
propôr-Ihes ; porque fizerão-se senhores do rio, e p r is-
so a sua passagem he Impraticável sem consentimento del-
les : porém propozerão-lhe que nenhuma duvida rerião
em o reconhecer, e a seus herdeiros, por legitimos pos-
suidores de Versalhes, e seu termo, se evacuasse a par-
te que occllpa de París, aonde he aborrecido de morte
pelo seu caracter, e pela sua conducta ; o que não acon-
tece em Versalbes , pois ha alli muito quem o estime,
por alguns serviços que lá fez•. A situação em que este
homem se acha, he mui crítica; e he muito provavel que
alguma das suas innumeraveis vicrimas , tome a resolução
de o assassinar. Morrendo a cabeça; morrerá o corpo to-
do: os despojos serão objecto de disputa entre os cum-
plices ; 05 filhos terão muito que padecer; e ri mulher
através de mil dífficuldades , e muitos pcrigos, irá refu-
giar-se na casa paterna. Se elle podesse occupar as en-
tradas do arrabalde, chamado de J'. .ântonio., da banda de
Charenton, e as eminencias de Montmartie , então po c-
ria talvez obrigar os habitantes de Marais , das Tuilho-
'rias, e do Palácio Real a reconhecerem a sua authorida-
de, e sugeitarcm-se a ella; mas cIle n10 pode fazello ,
e por conscquencia n50 receão estes póvos o a p no da
fome, em qua mo recebem toda a espécie de m ln t imen-
tos da Normandia , da Picardia , de Elandrcs , de la
Rrie, etc, Como porém este aventureiro sabe , por e.o
das Cazeras , que no corpo do Commercio ncontecem
muitas falencius , e pera que das queixas e desgostos , Que
cllCf'i cau -ão , resulraráõ proposições de paz , e o consenti-
mento da livre navegação do Seitu, sem sugei~ao aJlW-
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,. 3'Odireiro de visita :- mas o Magistrado de Parls , que,

eo multa ra-dio, reme este homem na sua vizinhança ,
prornefte-Ihe amizade, epaz, C0111 tanto qu~ ella restitua
toda a parte que oecupa de París I a quem de direito per ...
leftCe) e que se contente com o senhorio de l/ersalbes, _
O aventureiro, depois de meditar sisudamente 1105 seus
in'('re!!ses, acceita as condiçõe propostas; e fica com a
gloria de restituir a muitos milhões de habitantes a paz,
e todo o género de felicidades. Ellc se congratula a si
mesmo no artigo da morte, pOl' se .ter P?' tado com tan-
ta moderacão ; transmitte 3 seus filhos huma coroa affian.
çada por todos os seus vizinhos : c o seu nome vai bri-
lhar na posteridade: com os titules bem merecidos degran-
de guerreiro, e de homem. justo, Deixemos contos, meu
Príncipe, Cuidai em fazer que vos nomeem Principe de
M4re1tgo , porque este titulo vos pertence por direito ,
visto serdes .ós, quem commandava em chefe o exercito
de reserva na occasião , em quc o Gcneral Mt'lt1s foi
derrotado: e além disto, não se concilião com a vossa
gloria, e reputacâo , os V05S0S Principados acruaes , por-
que nunca pclejasres em Neufchatel; e cm Wagram ape~
nas fizestes o serviço de hum soldado de ordens. Nas vi-
zinhanças de Alexandria) tendes muitos bosques cheios de
caca de roda a especie , aonde podereis praticar gostosa-
mente o divertimento que mais paixão vos deve. O paiz
que Napoleã» pode occupar , he hum parai1.O encantador;
e tem muitas Cidades Iindas , que terão por muita honra
e serem elevadas a Cortes de Reis, aindaque seja de huns
tses como Murat, Jer01lymo I José, Luiz , 'Ber,lladot-
te, etc. A ' será de-necessaria tOJ1 a con itiva numero-
sa; ~er:í preciso estabelecer hurna rignro a economia cm
todo o genero de despezas : e finalmente todos VÓs tor-
nareis áquelh simplicidade, que fez as delicias de 'ossos
primeiros annos, Enrão , estando todos vós assim reuni-
dos" lagrimas de ternura banharáó vossas faces, quando
oU~lPdes c.mtar : Ond~ poderei estar melbon; dp qlle lIQ
seIo da minha gente?
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Bertbier, Essas gaJanrerias, senhor A bbade , parece

que se vão adiantando derr.asiadarnenre, OIJ13i, tudo du-
ra em quanto pôde, Eu cuido de mim, c nada mais me
importa., Meus ri: hos , se quizercm , farão como ~ell/pai,
4..U8 tão capaz mente soube fazer o papel que não ignorais.
~ em diria que hum miser.rvel Tenente , havia de chc,
g?r ~ ser Princ.pe j' E que Principe! Vós bem sabeis que
cu nao sou como esses de A lcmanha , que connnuamenre
esL:~ trcmcnd'1 que se« senbor os despoje de seus patrí-
monios , c lhes consigne :11GlIm) congn!3: bem sabeis , e
todo o mundo sabc , que sou hum Principe mais pod -ro-
so gUç os Imperadores e I <is, pois todos elles me Cor-
rejão , quando se lhes offerece occasião I a fim de que cu
os apadnnhe na p 'e-cnça do vencedor do meudo. Eis-ahi
o q c co.n rnuirn r ziÍo rr e D1Z asscntar , que depois de
BOf1 p.irie , sou CLI a primeira figura. E queríeis que cu me
tiugçltass.! JQ abarin enro de ter por vizinhes aquellas in-
s .Is,rs bellc/as , e os insípidos Jl T(J1Jsi;;nores de Iralia ! Eu
an es quclO que me esfolem vivo , do que sahir de Paris.
Aonde poderei cu achar outra cozinha tão deliciosa ; ClU-
tros pal cios t50 rica I c elegantemente mobilados; ourr is
ninfas tãç agrada veis por suas graças e bellezn j c outros
b isques como os eleS. Germano", de Crn7jJiegJle, de 1 em-
b,/uiJet, de F't}J;t,úneb/((ltI, erc.? Erão bem escusadas as
voss .s comp::h aeóes: ao menos de\,i:?is cobl i las c;m o véo
d.l ,llleg Jria d;] f1ru'a tld iJtJ'tm' do inimirnve1 Ll1fl1'Jtai-
iJe E 11 j llglr de SaltC';ldores , e de A vcJlttln'iros; devi('is
fa!lár do Le:ío, da Rat OS1, do Urso, e até mec:no do
amo) SI: fü~sc prtci~o. A Isto hc que ~e chama doe/rar
II p/ri/Ia para anim3r o enfermo :1 eng'lli1a pr ,mp:amcn-
te: mas vós qllp lião quc,ei" C'nf:ldar·vos muito com c'tas
n.r.har'as) dçsprcz lis todas as consideraçoc3, c dlzei~ mui
s cc:am~nte ecC( bemo• .I. 'ão 11e preciso d2r com a c:<beça
n:l parede, para descohrir que aqudl~s <Iu~s m,ugeos do
rio Ll111e, s50 as cestas de f'mnça , c de Ingl;lIçrra, el ue
as duas p rtes em que dividistes París, alludcl11 aquelles
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dons Estados. 'Tambern .he fácil de ver que Verraller ,
he o Reino de Itália ; Cbartres , a Ausrria , Etompes, a
Prussia; OrlfIJ1/J , a Russia , e q~e a Norma7u.lja, a pjw
csrdia , e a Flandres alludern áquelles estados da Asia)
Afríca , e America, com que a Inglaterra póde livremen-
te comrnercear, Em quanto ao rio Seine , he coxa a vos-
sa comparação. Qye diíferença não ha entre hum fio de
agoa , e o vasto Oceano! 1',1'1so direito de visita he bem
imaginado; e o Rei ')'orgt, em exig.llo com rigor I obra
com juizo , e muita prudencia, Ao desejo que o VOHO
saIreador manifesra de adormecer o Magiitrado de Parfs ,
.para poder desapercebidólmente cahir sobre elle , nada pó-
de comparar-se melhor, do que o ardente desejo que nós
temos, de nos irmos apossar dos immensos thesouros da
Gram-Bretanha, depois de a termos persuadido da candu-
ra de huma amizade das da nossa fabrica. Bonaparte
salta de alegria todas as vezes que lê nas Gazetas de Lon-
dres a lisfa das falencias, cousa ']ue elle nunca tolerará
se publique em França, se bem que. j~ hoje o poderia
faze,r sem incon:mcdo, algum, porque agora poucos N..e-
goclantes quebrao, Visto serem muito r..ros os que onao
tem já feito ; porém de taes desgraças nunca transpirou
o menor indic;o. Pelo contrario fez o Monitor hum qua-
dro risonho da, prosperidade do nosso comrncrcio , e se-
gurou ao publico , LJue se hião cl"tabelecer por via de ter-
ra , algumas relações muito vantajosas cem as Índias,
Nós estamos bem convencidos da extravagancia de: te pro-
jccro , e da imposslbilidada da sua execução ; por~m ~a-
mo~-lhe muita authenricidade , para augrnenrar a inquie-
raçao dos Inglezes, e obrigallos a mandar reforços de t~o-.
pa para aquella import:lJltissima parte do seu Im pe rIO.
Ainda se póde tirar mais outro rroveito da comp:uaçao
grutesca do vosso aventureiro. E4 p.ns"va com BO'Japar-
te , que excluindo do Continente o commercio Inglt'z,
Obrigaria mOi aqueHa Potencia a procurar' a p;tz; porém
agora COnheço o meu erro, porque vejo que aque1lcs po_

I
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Vl"S da margem esquerda do Scine perderi:io muito em
não negociar com 09 da direita, As privações que a 11)-
gbterra soffre, pão muito menos sensiveis do que as nos-
sas ; e nenhum mal se lhe pódc seguir de lhe fecharmo
05 porros , huma vez, que as suas mercadorias achão con-
summo nas ou-ras tres partes do Globo, e lhe franqucão
as minas do PÚ'ti , do l.l1e:âco, e de todas as colonias ,
e as rj~J:.lczas do Indos t /Z1t. He verdade que o seu terrena
. ralvez não produza todo o pão de que necessita ; m s tam-
bem he verdade que , as mercadorias das suas fabricas,
põem ~s suas ordens os trig03 da Sicilia , de Temes, de
Argel, de J..l1lJrr:ocos, e ai farinhas dos Estados-unidos.
De madeiras não tem elles necessidade alguma, porque
os seus deposites estão abastecidos para mais de trinta
annos : c o peior he que devemos ter por certo que as
nossas Froras , logo Cjuc sahircm ao mar, i ão concluir
a belleza dos ancoradouros de Port smostb e Yermoutb,
O Imperador julga, que poderia fazer balancear o poder
marítimo de Inglaterra. se conseguisse a troca dos trinta
mil marinheiros Francezes , que lá estão prizioneiros de
gUt!rra: mas como nós não temos senão doze mil indivi-
duos daquella Nação , (dos quaes perto de seis mil estão
prezos contra o direito das gentes) queria o Imperador
que o Governo Ing~ez ajustasse a conta dos trinta mil
com Hespanhocs e Portugu zes , dos quaes temos cousa
de noventa mil, entre soldados e Officiaes. Os In(1)ezes
recusárão a proposição, e com muita justiça, porque ellee
esta o na Península como auxiliares ; 'e por isso todos os
prisioneiros 'Jue se tem feiro neste theatro particular de
~uerra, de 'cm ser trocados por huma Conv nçâo t"pe_
cial , trocando-se primcir que os H·spanhoe~, (o~os os
Inglezes tomadO! em defe'13 daquelJes, porque a probi-
eade assim o exige = mas esta opera.;ão nada tenl com 05
Francezes, e Inglezes apri1.ionados em oucras paragens.
Eu fiz Ter a Bonaparte que a sua propo"'ção he impo-
Ji.rfta, por q a oco dá huma certa Clistenda offiei 1 o
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exeréíro Hespanhol , ql1e elle queria fosse tratado comó
hum rancho de salteadores; porém a resposta que me deo
foi que taes coasideracões para nada prestavão , quando
se tratava de querer os trinta mil marin eiras, de que el-
le tanto precisava para esquipar a suas J.~áos, visto que
receava servir-se dos Genovezes , V nezia ios , Hollandezes ,
Prussianos , etc ; porq e os A mirantes lhe tinhão adver-
tido que desta geme nada se podia esperar , por serem
mui capazes de se en,regarem ao i irmgo em occasião de
cornbate , sem disp rarem hu • a só peça. tE es dados,
meu rico Abbade , me abri "'0 a desejar ar cnremenre que
se fii~a a paz, I JU p:Jra 11~ir enterrar além dos Alpes,
mas sim para fie, r in statu quo do dia de hoje, Er.1 quan ..
to 3(,~ Inglezes : parece-me que as suas pt tensões sãe
mais moderadas do qtH! pensais , e atê pl'e uma que se
conscn..rmos goe vcnhâo negacear nas praças do Conti-
nente, e lhe concedermos o direito de visira , prompta.-
men nos largar:íó as llOSS"S Colonias. Diz hum Sabio
daquella Nação , que o commcrcio bê util ti todos (JS p1~
vos q It , em troco dos gf1Jeros flll'ricados em hum dia,
recebem outros generos qw: L~ lroariã« a fabricer , dour
dias. He certo que a violencia , a confiscação, e o fogo
podem fazer cessar estas relações tão uteis ao mundo to-
(lo;' mas tambem he certo ue as _Tações, cancadas de
lutar só por satisfazer aos Cl1pt' eh os de alguns ámbicio.-
sos, hão-de sacudir as ca eias, c faz r c.ausa commu
para punirem os authores de se IS males, e para viverem
em p3Z com seus legitimas Soberanos. Nós, segundo (!u
firmemente creio, havemos de s r victima~ da nossa obs-
tinação, Isto hc o CJue torlos os dias me obriga ., prégar
Q Br,n"porte que f'ça acrificios, e que se accommode,
~on ervando com tud II cor a de França, condição sim
lJ.'IIa non : e os In~leze devem contentar-se om o nos~
Cons ntimento no s rlir iro de visita, e c m a inde C1l"

dencia de [od ' os povos d'al'm do Rhf110, dos :/llpes
Juli'iJllo~, e de J~ Silve, até ás fronteiras da Turqui •

I l.
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Esta parrilha , senhor Cardeal, he multo differente da que
fizestes, talvez sem reparar que o canto q 'e nos cabia
nas margens do Pó , não podia fazer-nos conta alguma,
por não estarmos resolvidos a viver em parte, aonde al-
gum Papa guerre:ro possa chegar-nos , e obrigar-nos a bei-
jar-lhe o pt!. Semelhantes planos guardai-os para quem
quizerdes; e advirto vos que deveis ser mais circumspecro
nas comp.irações ql.l'.! fizerdes a nosso respeito, daqui por
diante, Se o I nperador soubesse o que inconsideradamen-
te vos escapou, seguro-vos que levaveis o mesmo cami-
nho de Toussaint I' Oeuerture , cuja morte) e suas tragl ..
(as circumstancias ouvistes da própria boca de Bonapar-
te. Pa-a que fim elogiar com tanta em fase os habitantes
de S. Domingos ] Eu n10 desejo que o Imperador pre-
sista no projec.o de restabelecer a escravidão; mas não
vejo motivo algum, por que devamos perder a Colonia
mais rica de toda a América. O commercio be II alma
dos Estados : sem Colónias não ha commercio , e sem
commrcio não ha marinha. Eu sei pouco disto; mas
disser.ío-rne que na Marinha mercante he que se crião os
bons Marinheiros. Segue-se de tudo isto que a França
precisa de Colónias. Para as conquistar he necessário obrar
com doçura , e boa fé; e nada de força, porque medi.
das violentas arruinaráó tudo. Bonaparte deve confiar o
governo das Colonias a homens sabios, habcis , e ph.lan-
rropos , e se nomear o General Christopht- para a Ilha de
S. Domingos , fará hum servleo de muito valor a todas
as nOSS:lS Cidade .. maritimas. Eu rambem sei o que os
Franceses fizerão naqueJ1a Ilha I pois já me comárão tu-
do; e até parece que fdzi50 af ..gar os negros e os mula-
:05- amarrados dous a dous; que fizerão queimar vivOS
muitos delles ; e que derâo alguns a comer aos grandes
de' da Hav411tJ. O que me admira he não ter Bonapar-
te m'lOdado castigar de morte algun~ individues que vol-
tárâo para França , e SlO conh cidamente :lU' ho~{"s e
tantas crueldades. Oh meu Abb.dc) nunca mais me foll..
leIS elu trocar Franla por lt ..lia.
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L' .Aóhé. Com effeito , estou persuadido de que DOm

todas as verdades se devem dizer : mas a minha missão
A postolica me impõe a obrigação de conduzir ao reba-
nho as ovelhas desgarradas ; e o innocente artificio de que
para esse fim me servi, comparando-vos com salteadores ,
e aremureiros , merece alguma desculpa: nem eu pode-
ria comparar-vos com anirnaes , sem offensa do VOSfO amo~
próprio. Capacitai-vos. porém, senhor, que este erro foi
involuntário i e por isso rogo-vos que não o communi-
queis. A fallar a verdsde , eu ainda não estou disposto
para o martyrio ; e. a m1'Hn~srr:1 ). aonde. hU!71 pouco ele
veneno acabou <'5 dias de TOIISSt1111t , ainda me parece
m iis terrível do que o paribulo , donde o illusirc S. Lou-
renço subio para o Ceo. A resp-iro dos Inglczes , não
sou do vosso parecer. Elles fizcrão a paz de Ami. ns ,
no que não ha duvida; mas logo a qui brárâo , pc rque
vião que a vossa tortuosa , e dominadora polit.ca C('lm-
promenla a sua independencia. Oxalá que eu me er-gane!
Mas eu remo que ainda 111de vir hum d.a , em ,\ue o
Imperador se hade arrepend.r de não ter resrabe'ecido o
equilíbrio da Europa. As suas usurpações estão gravadas
nos corações de todos os homens do Contin nre , que só
temeu:- 38 erupções do volcano, revolucir-nario em quanto
as dirige esse ho-nern extraordin ...rio: porém Jogo que is-
80 cesse) que ex -mplo não verá o mundo! Permirri-me
que eu repita o que disse a lonnpal'te. e talvez vós não
ouvísseis bem: Content ai-vos com o Reino de luz/ia I U
IJllerâs euit ar que depois de morto vos desenterrem e en-
jorgunn • tom, succedeo a Cromwell.

Bertbier. Esse u/timatum , com dr. iro) não tinha
cu ouvido. Sempre he preciso que seja bem grande a au-
thoridade de hum Confessor ! Eu não sei como o Impe-
rador senão deo por inj'lriado com eSS,l citação hinor;.
ta, c ainda receio que por cau~a della vos venha aIgom
des~o to. Depois de morrermos pouco importa que nos
enforquem, ou que nos esquartejem; hso he o que me-
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nos uiGa~o nos dá. Eu e Bonapsrt« temos aquella boa
filoso.ia : qui tenet teneet , passessio 'lJalet. Bem conhe-
cemos a hypocrisia dos .obsequios que nos fazem esses
nossos irmãos e primos; mas se Deos nos conceder quin-
ze annos de vida, havemos de deixallos em estado de não
poderem inquietar os nossos successores , pois todos el-
Ies , (á excepção do que tiver a habilidade de scsubtrshir
305 nossos frarernaes abraços, tornando por egide algum
braco de mar) todos elles , digo, acabaráõ de reinar, e
viráõ habitar 113S nossas bastilbas, Vos, então, I iuda-
reis de lingoagem, porque toda a obra estará completa
e acabada. Bem se vê que aprendestes as vossas marim 'S
nas assernbleas do arrabalde de S. Germana , aonde to-
dos os dias apparecem novas censuras contra os talentos
do Imperador. Huns dizem que elle não abe fdlar a lin-
goa Franceza : outros atrestão que elle nada sabe de or-
tografia: estes per uadem que eIle he hum pusilanime ,
artribuindo todas as suas victori s aos Generaes, c á su-
perioridade numérica dos exercites : e aqu Iles affir "o
que só por suborno, e peitas he que elle tem alguma ' -
fluen ia nas Cortes estrangeiras , e grit~o muito entra
est: medida , COlDO que se o l>CU uso 030 fosse legitim ,
e conhecidaínente mil, pelas grandes vantagens que d 1-
le resulrão ao estado. Ora eu sempre quero que saiba'
quem he Bouaparte , para ficardes prevenido contra as j -
justices de seu inirnigos , e contra o ridiculo ent' o
de S~ClS ad tiradores, Bonaparte , a quem a natureza do-
tou co muita intelligencia , e huma mell1or~ feliz, he
muito estudioso, e grande fysionomisra: creve a su
llngoa muito correctamente, e falla-a sem a m nor difli ..
culda le : he hum homem que mostra muito valor, OU
ja com s n 'do cm honras, ou em in eresses. Falta-lhe

porém a intrepi dez de hum Lanne.r, que tinha a habili-
dade de saber inflammar columnas inreira~ de Granadeiros,
até ao ponto de os fazer prec'pirar em vor gens de fog :
mas a natureza. que lhe negou esta qualidade 'a.;;fyti.
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ca , indemllizou.o com o raro talento de ~áber escolher
homens capazes de executar todos os s&!! grandes proje ..
ctos. Eu concordo com os qu~ dizem que Bont/parte, no
campo de b talha, n inca te distingue pelo seu engenho;
mas eu mesmo, quando lá me fazem ir, sempre estou
impaciente por ver o fim da pessa. Sem embargo disso.
mostramos boa cara, e muitas vezes nos aprecentamos á.
frente das tropas, expostos ao fogo. O que nos vale he
que quando alli apparecemos, nunca falta quem nos ro ..
gue que nos retiremos; e em taes casos sempre annuimos ,
pondo-nos logo ao longe, Eis-aqui o calculo que fizemos
depois da nossa primeira entrada na Iralia : Nós somos
homens, assim tonto o silo os ,;OJiOS inimigos. Nds nada
temos qfle perder, e podemos ga'lJhpr muito. Se morrer-
mas no combate, acabaremos glor,'osamf11te; mos se
uencermos , seremos os srnbores de todo o mundo. Pro.
curemos dinheiros para dar gratificaçõcs , estimemos-nos
como se fassemos Reis dos Reis , e »enceremas, Bompar-
te , a quem com muira justiça admittirâo na Academia
na classe de mecanica , pôz então á freme das tropas,
Generaes e Coronéis experirncntados , cujo exemplo bas-
tava para fazer intrepidos os homens mais fracos ; e em
huma palavra, vencemos. O pobre Rei de Sardenha foi
o primeiro a quem tratamos como se fosse nosso vassal-
lo. Dos outros Reis , incluído o de Hesoanha , sabeis
muito bem a historia. O gr'>nrle Friderieo dizia com mui-

• ta razão : que se fosse Rei d~ França, niio se havia d~
dar nll Eu,opa hum si tiro um su« licmfa: ('50 se
póde negar que nó remo feito muito ; portm es ou bem
certo qu" elle teria feiro mais se tive e tanta gente, c
tanto dinheiro CO'l10 nós ternos : t'll vez que a estas horas
fos-e senhor de Vienn«; S. Petl'rsbf)urgo, e Const a-a]:
"Dpla. O Rei de Prus :a h· 1mn grande G 'neral. O!_le
melhores m1nobr:l<: na gu~rra de se!c ann faria Ttwen-
,,~. ou Ceia"? :tão fileis n;"'o ao Tl1~'er dor' ror 111
~ei que l:,.juric(J he O primeiro Gcn ral do 1'8. o •
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culo. Bonaparte sabe muito bem prepll1Vlr huma bata-
1ha: mas Friderica , K leber , e Mareou que lhe são in-
feriores neste respeito, sabem muito melhor do que elle
dar a batalha, e aproveitar-se della. J'ou/the igual a
Bonaparte em quanto a disposições preliminares; e he
iguàl aos outros tres Generaes, em quanto ao dar bata.
lhas: mas não não sabe aproveitar-se deli JS , e neste res-
peito he inferior a todos quatro. O Príncipe Carlos he
como Soal: ; e Massena não póde entrar no rol destes
Capitães sem injustiça, ou lisonja. Em politica só se dis-
ringue Bonaparte , por s~r o mais manhoso ; Frideri-
eo , por ser o mais sabio , e Kleber , por ser o mais jus-
to. Os outros são inteiramente militares tanto por gos-
ro , como por caracter. Mas Bonaparte a pezar de ser
hum homem tão grande, não deixa de ser bem pequeno
aigumas vezes. Os seus falatorios , e as suas indiscrições
são disso evidente prova. Para que vos havia elle de di.
zer , q,l1e fizera envenenar o General Hoche? Não bastava
contar, que tinha mandado' matar hum dos seus riraes ê

~e certeza tem elle de que vós guardareis o segredo?
~e precisão tinha elle de dizer vos que consentira no
casamento de seu Irmão com Hartensia p{)r sei' necessa-
rio algum nome emprestado? E olhai, Hortensia enga-
nou o Imperador, fazendo-lhe crêr que andava pejada,
e não era assim. O casamento celebrou-se a 3 de Janeiro
de 1802., c elJa só a I I de Outubro de 1304 he que te ..
ve o primeiro filho. Esta, meu Abbade , he a verdade
da cousa. He regular que vos renhão muitas vezes falia-
do da crueldade de Bonnperte ; porém como he melhor
ql:e matemos o nosso inimigo, do que e.rperar qllt ell«
nos mate , vem a crueldade a ser num mal necessário,
Em muitos dos palácios do arrabalde de S. Germano exis-
tem exemplares de huma horrível caricatura, que re;:re.
senta a Bonaparte borrifando as caras de seus Irmãos
José, e Luiz, e de seu cunhado Mltrat, com sangue
da cabeça ~o Duque ti'Enghien) e dizendo-lhes : Eu 1lO.r



<: 73 'I:
~'JJ'titÚ(J Principes do stmgue. Pode chegar a mais o in-
sulto'? De todas :1S obras infames, e indign:.s dos Pari-
sienses ) he esta a unica que tem angustiado o Imperador.
Ah! Tremâo seus authores , porque a paciencia tem li-
mites. E que será dos Jacobinos, quando tenhão a lou-
cura de preferir os Bourbóes aos Bonapartes ! Se estes
energumenos não tivessem perdido o bom senso, nunca
havião de capacitar-se que os Realistas deixaráõ de vin-
gar, ou cedo ou tarde os excessos que pra-ícárão no tem-
po da revolução, Oh! ~,anto he certo que o odio céga
es homens até ao ponto de se arruinarem inteiramente!
Perdoai, meu Abbade, Eu interrompi-vos, quando pro-
feristes as palavras Cromwell, e [arca, porque a sirgula-
ridade do facto não perrnirrio que vos deixasse conrinuar ,
sem vos dizer Jogo o que sentia. Agora podeis tornar ao
fio do vosso discurso, eu arrendo. .

L' ./ibbé. A vossa v i vacidade, senhor, desconcertou-
me algum tanto, de maneira que não me occorre o que
tinha a dizer-vos l!obre as vossas observações preceden-
tes: porém ficr -vos cm prande obr'gaçáo pelo que aca-
bais de me communica-, Eu já tiuha ouvido dizer que os
conhecimentos e B011aparte erão ruperüciaee . quero di-
zer, que de tudo sabia hum bocado; ~ue não sabia per-
feitamente COUf<l alguma, nem ainda mesmo a mecanica;
e que sem embargo disso brilhava sempre, porque tinha
a astucia de aprender hum ou dous objectos do género
de erudição das pessoas com quem esperava ver-se , e
conversar. Por este estranhável modo he que Bonapartt
tem feito o papel de sábio na presença de Oradores,
Poetas, Jurisconsultos, Medicos, Astronomos I e até de
Mathematicos , se bem que estes sempre zom"hárão da
mama de querer mostrar em quarenta annos, os conheci-
mentos que as vidas inteiras de muitos sabios n'ío adqui-
ríl'ão. Lembra-me agora, que logo depo 's que e'ltrámos I

a conversar, me dis estes oue Bonaparte omitríra mui-
tas circumstancias importantes dos peceados que confes-

K
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u, O,a eu tenho hum qcsejo muito ardente de al>rir.lh

as portas do Cee , e por isso tomara que elle confessasse
tudo o que lhe pezil na consciencia ; e para isto seria
bom que eu soubesse tudo o que he para lho lembrar ,
dado o caso que elle se esqueça. Eu prometto calar o
vosso nome. Dizei-me alguma cousa das suas jornadas
pelo interior do Imperio , e do gyro das costal; pois
visto que sempre o tendes acompanhado , ninguem me-
Ihor do que vós, me pódc dizer a verdade.

Bertbier. Agora vejo que com effeito quereis experi ..
mentar se eu tenho, ou não , a 1ingoa tão comprida co-
mo vos disse. O campo que abristes he muito vasto, e
dá mare-ia para grandes discursos: mas como tendes re-
Iações intimas com Suas Magestades, podeis dispensar- me
de vos contar as circumsrancias da jornada que fizemos
em Abril e Maio a Fiasdres , aos Paiu.r./n';xos, á Zt ..
landill, á Normandia , etc. A Imperatriz, que he gran-
de falI adora , vos contará, com muito gosto, o acolhi-
mento que lhe fizerão os seus vassalJos antigos e moder-
DOS; mas talvez vos não diga) que obrigou seu marido a
Q~r a Cruz da Legião de Honra a hum Juiz de Aldêa,
IÓ porque levantou na estrada que vai de Mon.r a BrM.
;gil/tU hum, arco triunfal, com esta inscripção :

Napoleão não asneou,
Qyando' com Maria Luiza casou.

que se désse a este Juiz hum cinto ricament
bordado para brilhar na sua aldêa algum dia de festa; ou
que se lhe désse num bom annel, ou cousa semelhante,

000 o estranharia , se bem que por menor que fOLsc
O valor do presente, sempre havia de exceder o m -reci-
UlenfO do ridicule tplgramma: mas não levo á paciencia
que dessem a hum rustico , que certamente n08 aborre-
ce, ~1Jf'1l decoração ue devia er exclusivamente re-

'~I a p emia~ homens de ,alQl'. ~tos dCil,es,
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erivados de ferldas que recebêrão no campo da honra •
fim de nos fazerem o que somos , andão por essas ru<11
ubertos de .míseria , é em total desamparo, e esqueci-

JOODto ? Não quero dizer mais. O que sinto he l'a~
eu por participador de tantas injusriyas. Faça-se muitb
embora nos paízee conquistados tudo quanto quizere f

porém cuide-se dos aurheres dos nossos triunfos i dest
homens que são a verdadeira causa da noSS:1 grandeza ,
e que justamente irritados pela nossa ingratidão e pareia-
Iidade , rerião tod. a desculpa se renrsssem dl!l:11eHt-o edl ..
fi~k>, que elles mesmos corrstruírão. BOfittptJf'te tertí t~t..
lamente grandes qualidades; t he pená que se deixe l'r~.
Y~Jljr râo facilmente conrra OHicjae~ bens , e fiéls, O
fim de huma condoera t50 arbitraria , ror forCja hade ser-
lne funesto; oxalá que não! Muitos Generacs de rnere-
cimento estão sem exercicio , só porque os presumem par ..
tidisras dos BOllrbiJes; e em todo o exercito ha grande
descontentamento, por causa das indiv,n3s attenções que
se guardão ao nascimento de hum, a~ talhe de outro,
ás riquezas deste , ás niadrinbns daquelle , etc. Isio ,
meu Cardeal, não p6de acabar bem. Qpando Bonapart e
quer empregar algum dos validos desta espécie , chama
hum Coronel. faz-lhe perguntas abstracta!' , a fim de o
embaraça- , f! confundir nas rcS"postas, e lo,gG condu
que he mão Offícial , e que não serve. Vira-se então pa-
ra mim; torna-me a culpa de haverem nos exercitos tan-
tos a que elIe chama igtIOTI11JtU; e reprchende-me a~pe-
rarnenre , ainda que seja na :>resença de todo o POYO de
Israel. Eu ou~o a Jiç~o, calo-me, e tomo em lembrança
o nome do desgraç3do Official , objecto do sacrificio.
Dá se-lhe ordem para que !'e retire logo para sua casa,
e substitue se-lhe hum Coronel dos da moda. Napoleão
de tal modo nos traz aterrados, que ningu('m se atreve
a abrir a boca para lhe fallar em abono de homem al-
gum, por maior C)\.'C·scja o se merecimento; antes, pe-
lo COB(ra . na MI quem tenha b 'xeza ii" de

KJ. .
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grir, ainda mais do que ellc, a reputação das infelizes
vicrirnas do seu capricho. Vêde se podeis afear-lhe o tra-
tamento que dá á officialidade do exercito, e nâo vos
'esqueçais de tocar-lhe também no- divorcio de seu Irmão
'Jeronymo. He para admirar que os Americanos não se
tenhão resenrido desta injustiça. feita áqueJla sua patricia,
com despreso do respeito devido a09 Estados-unidos,
Fallai-lhe igualmente da. deposição do Sultão Semlim ,
e das crueldades que então se cornmerrêrão ; das intrigas
que precedêrâo á desthronização de GusttlVO Ado!pho;
do envenenamento do Principe Real de Sutcia ; do M-
sassinio do Conde de Fersen , que do incivilmente foi
tratado em Radst ad , mas que nunca consentiria na elei-
~~o de Bernadott e .••••

( A este tempo entrou Bonapert« , com sua mulher na'
ante-camera , e interrompêrão a Conversação. ) .

N. B. Flcão-se imprimindo Notida! Biogrlljical di'
BDnaparte) e de Bertbier , pelo General SI/rraz;".



SENTENÇA
PROMULGADA EM FRANCA·. ,

CONTRA

o GENERAL SARRAZIN
AU T H O R DE S T E L I V R O.

o Primeiro Conselho de Guerra permanente, da Deci-
ma-sexta Divisão Militar, estabelecido na Cidade de Lil-
la, creado em virtude da Lei de treze do mez de Bru-
malre do anno 5. o : tendo-se reunido no lugar ordina-
fio das suas sessõcs , para julgar á revelia o Senhor João
Serraei»; natural de S. Silvestre de Lot-e-GtIr01tnt', Ge-
neral de Brigada, e Cornmandante da Legião de Honra,
accusado de deserção para terra inimiga: declara o Con-
selho , por uniformidade de votos, que o diro Senhor
João Sorrazin está incurso no crime de deserção para
terra inimiga; e por tanto lhe impõe a pena de morre
na conformidade dos artigos I: e 2.o da Lei de 2I de Erll.
m.ire do anno S. o

(Monitor de 16 de Dezembro de I81O.)
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